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\T.-àVOADA: 
Do nafcimehto'denoífo Rcdc- 

Ptor   • .-„ Da Circunciíao. 
Dos Reis Magos. 
Sobre o qjo leprofo diíTe a nof- 

fó Senhor.. 
Sobre o cj diflerã os Apoílplos 

anofloRedépcor. 
Da Purificação 3 noílà Stííora. 
Da Quarta feira de Cinza. 
Daprimeira Dominga dãCo- 

refma.      .■ ,. 
Dá íegundaDominga- da Co- 

r < ' rcfma. 
Da;ter'cèira Dominga da Co- 
?* Vcfríià. 

Ai      Carta 



Carta dei padre Frày Lu- 
<- -ys de Granada ál Chriftia- 

no Leitor. 

Orno fea ycrdad, 
Chriftianole&or, 
q la mas alça"y más 
admirablèobràdc 
Dios,fca la facra- 
cifsima humani- 

dad â nueftro SaIuador,y las obras 
qúechella'obro:de aqui riafce,que 
cl mcdio mas cfficaz q ay para le- 
uantar nos ai conofcimicnto dea- 
quclla fobcrana grandeza, es la cõ- • 
íídcracion dclos myftcrios deita ia 
grada humanidad: porq por ellos 
íeconofcclaimmcnfidaddclacha 
rtdad5delabondad,dcla nufcncor 
dia,y dela jufticta d'm*tnav y dela 
grouidencia, y cuydado paternal q 

tienc 



;.!Aí;Leaor. -h" 
tiene.de los hòmbrés, ordenando 
coías can cfRcazesy can podcrofas 
para leuãcar fus coraçohesal amor 
de íubondadj ai cem o r de fu juíli- 
cíà,a Iaéfperança de fu mifcrícóf- 
dia»y ala imicacion de codas lás vir 
tudes,queen rodos lospaíTosdefu. 
vida fancl:'ifsima,como ptedraspre 
ciofasrefplandcccn. Efte es CUCA- 
minorcalpordocaminaroncodos 
]ps Sanítos, y cn cita con fidcraciõ1 

empleauan las noches y les dias;'' 
Efte era el pafto con que fufteVca-'- 
ua fus animas: efte eleombice real' 
de diuerfos manjares con que jas'4 
rccreáuan. Puèscomo cancã parte* 
de nueftro aprouechamicncoconi 
fiftaeneftcfan&oexecciciOjnoha1 

ze pequeno feruício a nueftro Se-;' 
nor»ni pequeno beneficio aloshõ-' 
brcs,quien en efto áyudaala deuò-: 

A 3 cion 
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Cartaproemial 
eíõn de losficles. Ypor no' careÊ 
ccryo de alguna parte dcfte mere-i 
fâmiento,' proctirè aucr licencia 
dcPScrenirsimo^ardcnallíFantô 
tiueftro fenovpara que el fru&á 
d'cfl:âS(fan£ras meditaciones,y ho-i 
milVas, que íuAlcezá parafola íu 
particular dcuocion eferiuio, no 
fuefíc para el folo,fino que fecom- 
múnicaíTe a muchosy pues (coma 
losPhilofophos dizen) tanto es cl- 
bienmayor y mas diurno, quanto 
csmas"commurYicado:parecicndo 
rhe que no menos dcuocion y fen- 
timiehtocauíarian en los que dc- 
uotamentelas leyeflen,qucdcuriá 
'caufar en fu mifmo autor, quando 
lascompufo. Porque eíla ellas cari 
llenasdefcntécias,ydoórrinastan: 
proucchofas,van acompanadas cõ. 
"cantosy tandulces ydcuotos affe*- 

cios 



ôosy fcntirriienrosifon Ias fencen^ 
cias can proprias5y can acommoda- 
das a los myíterios que ernean: es . cj 
çftylo por vna parte cm dulce ,Y 
por ocra cangrauc,'y can elegance, 
quequiéquicra que las Jcycrcjco* 
nofceráqueeleftyloesdc Princ'ir 
pc,y depecho Rcal.Todp cftomç 
mouio mucho, y me dio cWça.cí- 
pcrançadel frudto. que fc fegiririã 
de communicarfea los fielçs eftas 
mediracionesy homilias. Mas mu 
chomasmoucráatodos lacirçuri.- 
ítáciadclaperfonadelautor .Poc- 
que,quc cola mas para marauillar, 
qucvcrvnPrincipc.engolfado en 
vn mar de todos los negociosdevn 
Rcyno,afsi Ecclefiaíhcoscòmofe 
cularcs,afsi de guerra,como <i paz, 
(cl qual a penas ciene yna hora quç 
fca fuya,por dar audiência a quaiy 

À4 "cos 



Carta~p£oêínial 
tos la pidcn,afsi grandes como pe- 
quenos^ que con todo cfto,cntrç 
tantos cuydados y.defaflbfsicgos, 
tuuieífe cl coraçon tan libre y tan 
quieto, que pudieflefcntir y eferi- 
uir cofas, que no pueden fentir, ni 
eferiuir, fino aqucllos, cuya vida 
no fe emplea en otra cofa, que en, 
tratar, y communicar con Dios en 
folcdad. Y donde los otros prínci- 
pes canfados de los negócios, to- 
mãpor refrigério reyr,y paflar cie- 
po en cofasíin prouecho: aqui fc 
toma por refrigério, eneíle poço 
efpacio que queda delos negócios, 
oceupar el coraçon cn eftastan.ca-. 
thohcasy fanaras confideraciones: 
delas qualesproccdio eira eíçriptu 
ra.Y porque a fu Alteza no quedafi 
fe por cumplir alguna de fusoblig* 
doncs,fe quifo oceupar eneftc farb 



.ÀHe&òtv" 
&oexercício,dejnas defcrcomS 
padre de pobres,colu'mna dela fé-, 
amparo delas Religiones, reparai. 
dordelostéplo5,£iuorcccdórdcto 
das lás buenas letras y cftudios ,y 
fundador dei colcgio y.vniueríidad. 
dela ciudaddc Euora,jy de otros 
colégios dela companiade 1 ES V, 
y de muehos monefteiios.YaisX.tu 
uo pot bien conceder la licencia q 
fc lc pidio, para publicar cita eferi- 
ptura: con laqual efpero cn nue- 
ílroSenorque los Religiofos yde- 
uotos leftores feran guandemen-" 
te aprouechados y confolados. Lo 
qual todo fc ha dicho, no para glo- 
ria de los hombreSjíiho paraalabã- 
ça y gloria de aquel foberano Se- 
nor , cuyas fon todas las merece 
des y gracias concedidas aios honu 
brcs:pues como dize cl Apoftol' 

San&ia- 



VI 

AI Lc&ói. 
Sanftiago, Todas Ias dadiuaí buè£ 
nas.y todos los doncs pcrfe&os de 
■lo alto vienen, y todos defeiendea 

dcaquelSenorquc es padrede 
las lumbres, cl qual biiic ' 

y rcyna en los figlos 
dclosfiglos. 

Amcn.   . 
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<-,•* rjo,.*^ l ' I: 

©o Sofrimento, de nojlo 
cRédémpto~r:;: l/ :i 

'9's' -r   . -   r' '     . '..''.-  ■> j 

O.M íc- 
fu', Deos 
&. home, 
a mí da- 
do «pjpj-a 
minaici— 
do ,m 'mi- 
no, pofto 

_emhúaca 
fa vil, em hú prcfcpio de.animacs,1 

enuoleo cm panos pobres,em noi- 
te efeura, tempo camafpcro,& em 
tancodefemparo, Pcraqcfcolheis 
tanta afpcrcza.tanta pobreza, &tã- 
ta bayxeza? Afsi condenaes logo 
cm voflb nafeimento a noíTa fober 
ba vaã,a falfa riqueza, & a engano-. 

~> fa de- 
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z:       Donafcimcnto 
fa delcycaçãò-; Iftò répróuacs por 
mao, & cícolheis por bom o que 
canto á cuíta defla voíla carne cam 
tenra padeceis? D eíTeprcfcpio lo- 
go cm nafeendo no mundo nos en 
iinacs,& dais hum cam proueytofo' 
exemplo. Manifcftam cambem as 
voflaslagrimas,quc começais logo 
apadcfcer,& ofterecer trabalhos, 
deshonras, & tormentos por nós a 
voíTo Padrc:& q efta hc voíla vin- 
da ao mundo perá nos reconciliar 
cõ cl!c,&accender tanto em vof- 
foamor noíTas vontades, &defcjo 
dcvosfctuii-,quecm tudo vos fíga- 
mos, ôí procuremos voíTa gloria, 
SC alcançar a paz queojecantauão • 
os Anjos. Náo podião cites princi- • 
pios & entrada no mundo,&ímen ■ 
íb amor com queiítofcordenaua,. 
dcyxardc hir a parar no q no fim 

&fay- 



«de noflo Redcmptorr    5 

&faydadcllcpadecéftes.Searsi pa- 
decíeis em cfte principio ta.rn alc^ 
gre,& noycc ram ciara pêra nós,r 

em que cancauão os Anjos; fe ale' 
grauão ospuftorcs,o bemauentiw 
rado loícph voíTo amo,& fobreco- 
dos a glonofa Virgem voflà máy ? 
que feria o que padeccftes em ou- 
tro dia tá efcuro,& tam trifte, recli- 
nado nu &encrauado cm húa cruz," 
poftoem lugar de padecentes, anl 
rre ladrões,com inimenfostormé- 
tos,dores, & deshonras, que tam- 
bém, ofterecieis ao Padre; Com,- 
muyta razão > ôí.jufto fencimenco- 
tudo fe encriftece, & os Anjos da(= 
paz (a modo 'de dizer) chorão ,.&. 
a cerra, & o ceo com ca cfpancofos 
finacsi&ávoíTagloriofa Mãycrcf.- 

pafla o cutelo de grandifsima dor 
& ttifteza, o coração, Sc alma. E a 

vos 



5f    ".T^Bónafcimêritò^ 
vos meu minino Icfuj homem'$i 
Dcosymaes trefpafsaoamor q os 
tormentos, pais conuamanhodé- 
fejovos òffereceis a clles, & osCoi 
freispór noííb bem.Pois tudo iftd 
he noíTò,afsi do nafeimento cotriò' 
dímorcc,ôíoquçpaíraflrcs,&: fifcc- 
lles,he pefa noííb enfíno,tudo vos 
tqr.noaorTercccr,&amí mcfmo, 
para me apurardes na fragoa dofo 
gò deíTe amor, òc me alumiardes 
com aclara luz de.vofla doutrina,' 
& exemplosôí.afsí fcguircomvof- 
ía, graça (quanro me for pofsiucl) 
vofsacharidade,obediência,pacic 
cia,humildade, & pobreza :coma* 
intcrcefsam. cfvoíTagloriofa May,- 
quetam participante foydctodas 
cftas virtudes, & tanto fé alegrou 
cm voílb nafeimento, & fe entri- 
ílécconoquepadeceftesporvoflb 
«o*   . .amor» 



cie hoíTo Rc3cmptbr.'    j 
?mor, & por nófíbbem, &Tcruio»; 
ííafsiftio cm todos oscrabalhos.Si- 
proccflb de volTa.Yida & morcc:Sc 
agoraafsiflrc no rriumphod'cllcs,' 
na gloria &bemaucncurança eter-- 

^aQircuncifaÕãenoJfo • 
Sakador.- 

RA o dia- 
oótauode 
pois; do j; 
nafeimei 
to do me- 
nino lc-* 
fu,oqual. 
fígnifica. 
oprimey; 

to na gloria, S£ cerra a coroa dos 
íeis dias do.trabalho'davida,& fc- 
...    ; pcimo 



ç       'DaCírcimcifaõ-. 
ptimo do defcanfo da morte.E clr-      . 
cuncidarãm o minino,& poferam 
Jhcnome I ES V, cõformc ao que 
tínha.ditcooAnjo,antes que foíTc 
concebido.Como verdadéyro ho* 
mem, filho deAdam fegundo acar 
nc,fem peccado.meubom Iefu, 
vos circunadanijcomoquem vi- ' v 

nha dá linhagem de Abrão,aqfoy 
dadaàVircuhcifaõ em final de con 
certo U reconciliação: & a que foy 
prometido, que hum de fua gera- 
ção auia de fer remédio das gétes: 
& pera fcíaber quedefeédieis del- 
le.&creiso dequefefczcfta pro- 
meíla.Tambcm vos circuncidam, 
alem diAb, pera fatisfazerdes oq 
fclatisfaziapcllacircuncifaõ-.&pe [ 
ra ajuntardes efta fatisfaçâo, áda 
voflfa payxão,&: morte, & fer hua 
xnuycopiola redenção.Em vós co- 
. - mais 



• *xldSaluador.  *       ^ 
filais as fangriasde que tinham ne- 
ccfsidade as enfermidades de nof- 
fospeccados: nos membros feco-. 
ftumão dar,pello que fente a cabe- 
ça : Sc não na cabeça,pello que me 
recem os membros, tam defagar- 
dectdos. Sendo cam jufto, por nof- 
fo bem, não vos deshonraes pare- 
cer ;peccador: nós fendo cam pec- 
cadores, contra oqvosdcuemos, 
nos afronramos muito de o pare- 
cer. Pêra vós por nofso bem, íbis 
muito cruel: peranós,por vofso a- 
mor, fois muito fuauc, & piadofo.' 
Se o nomeque vospoferamjhedc 
Cap'itáo,ôídeSaluador,quc ha de 
alcançar tamanha vi&oria: como 
vindes agora, como foldado, con- , 
forme á obrigação da ley, efereuer 
Uosnefta milicia, como qualquer- 

x  dopoupjEcomoque fôreis dos q-r 
;.:!.< B come- 



*•        Da.Circuhcifao     * 
cometeram-a rebcllião, recebei* 
em voíla carne cam tenra , hum (i- 
nal, & corcamento delia de tanta, 
dor, & derramaméto de voflbprc-" 
cioíífsimri langue, que pera remir 
mil mundos bafta húa gottaíParc- 
ce que com muita re2ão nos podí- 
amos indignar, & dizer, Pera que 
dcixaespcrdcrellerampreciofiísi- 
mo unguento; Podiafevcndcrpor 
muito, &: darfe aos pobres pecea-, 
dores pera fua redenção. Como.- 
não.íe recolhe efle diuino balfa- 
rno, que cftá corredo da aruore de 
voísacarnc,cortadacomafaquadc 
pedra,como fecoftuma recolher 
o natural balia mo, em algodão, Zc 
couíasinuico limpas&brandas,pc 
ra curar chagas, cicatrizes, & ou. 
trás deformidades»Quanto rrues 
cite voilb diurno balfaino, que ba* 



'àcnoíTò Saluador.      $ 
ftapcra curar codas as dógcnero. 
humano . Mas em comparação do 
que aucis de fentir na paixão , &. 
íhngue queaueis de derramar, não 
fazeis difto caíb,& o paflaes como- 
húa ecremonia, não fendo a cila-' 
obrigado. Que exemplo de amor, 
de "obediência, de pacicncia,& de 
humildade, daqui fc pode cornar1.' 
laque efte final hc de foIdado,&" 
como homem : Que final aucis de 
tomar como Capitão,&:Salu.idorí; 

Coftumáo os Capitães, quando, 
háo de entear cm algúa-batalha,: 
porfobre as armas hum final d'if-f 

ference de codos os do exercito,- 
pera os poderem conhecer.feguir,- 
Bílhcacodir quando cumpre'; Eftc 
dcyxies vos pêra cornar na baça-* 
lhadapaixão,& fer o dacruz.Ncl-! 
la aueis de derramar todo. VOíSOJ 

>VJ    > ii 2. fanguc, 



*o     . •• -Ba Circúnci Cz& 
fangue^&no horto, donde auciá 
de deixar obrar em vofsa.humani- 
dade a imprefsáo de todos os tor? 
mentos, que aticis de receber, & a; 
triítcza,&dor de todos os pecea-: 
dos porque padecíeis. Ali o langue' 
com queo coração Ce foftenra, & q. 
lhe acode em qualquer trabalho,, 
com ramanha torunção &: aperto,' 
hade fogir dclle, & fair por rodo.o 
corpo, atécorret no chão. Epare-* 
çcque cambem a alma faria o mef- 
mo, & defempararia o corpo, fc 
ifto não cíhucfse em vofsa mão,' 
meu Deos, & meu Saluador. E fe- 
ráefta tamanha agonia, & dcfeai- 
Çaro,afsido Padre,que como Iuiz 
executa a juftiçainteiramente con 
tra o merecido pelos peccados dos 
bomes, que tomaftes fobre vos: co 
i^o de vós mefmo, q deixacsobrat 

•v .. o que 



o "<3o Saluador7 j:i 
o'queh'c próprio dcvofsa nature- 
za humanai K de toddsas crcatu- 
rasxomqucohomcm.víandomal 
delias, ofrendcoa Dcos: das quacs 
todas aueis de recebcr.tormento. 
Somcncc fica o Anjo,que como ta- 
manho feruidordo Padre eterno, 
& vofso: fem perjutzo do que deuc 
a ambos,antes conforme a fua obn 
gação, & o que lhe fcrá mandado, 
vos virá esforçar. Quem podcfsc 
imaginar o.que vos rcprcfencará! 
Deucfer:Que fazeis o mayorfer- 
uiço ao'Padre,& lhe ganhaes ama- 
yor hontra&: fatisfaçáo,quc pode 
fer. Que enfinaes o acatamento &: 
veneração que fc lhedeueter.Quc 
lhe remis o género humano,que 
com tanto amor criou. Qucobe- 
decendolhc atee a morte, & da 
Cruz,vos exaltará fobre tudo,&: 

•_  . B 3 dará 
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*«,        DaCircuHcirao 
•dará hum nome fobre todo o na. 
.'me. Que ao Gcncro humano, cur 

ja natureza tomaftes, fareis o ma- 
"yor beneficio que podcfcr.E tam- 
ibcm com ellc reftaurareis, Si en-? 
chereis as cadeiras dos Anjos, que 
fc perderam . Que vos esforceis 
peravencer cita baralha, &c alcan- 
çar efta gloria, que he muito diffc- 
rence das de Iofuc, a que o Senhor 
D cos difseomcfmo.Aqueeftrc- 
mo chegou cfta affliçãodc nofso 

,Saluador,quc o vco confortar hum 
-Anjo ! Derrame fc mães Ce efprc- 
mafe o voffo fangue, meu bom le- 
fu,com muitas pancadas, açoutes, 
& todos os outros géneros de tor- 
mentos. Eftircnfc os vofsos-ncr- 

• -uos, veas, Sc artercas: defeonjun- 
ccnfcosvofsos ofsosnaCruz. Eftc 
íinalda Cruz hc o que tomaes de 

Capitão: 



de úófíb S ai iíarj òr.       13 

Capitão : cftas faó ás vofsas bonr 
deins.que auemos de ícgoir. Os 
oucros Capirács poem o final fo.- 
bre as armas: vos pondesvos nu fo- 
bre a Cruz , U não quereis quç nl- 
gúacouía cubra, como.eftaescha- 
gado dos pecs atee a obeçn, acen- 
des aberto o coração, pêra reccbçc 
•os peccadores. É pondesvos cm 
alço, pêra vos poder rmUiov ver a 
grande multidão de Gtte, que n-a- 
qucllc cempo eftaua cm lcrufalç. 
Os>oucros capitães, fc os ferem, 
oirmatão, efeondénos porque fc 
não desbarate o exercito: vos pon- 
desvos donde fc vejam vofsas feri- 
das, & morte: porque ncllascíraa 
nofsa vi&oria, ftr redenção . Aos 
oucros cumpre guardalos.dos.p.e- 
rigos/pera bem dafua gente': vos 
pondesvos a todos ,.& a. todos 

B4       os gol- 
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Í4      • Dii Circunciíàõo 
os golpes dos imigosj pêra os.rccc?- 
ber,&:ferdes nofsocfcudo.Como 
a ferpente que Ce ergueo ho.defcrr 
co pêra o Pouo farar das mordedu-- 
ras das ferpentes: afsi quereis quê 
vosleuãcem na Cruz, peravosou- 
lbarmoscomo amor,6£agardeci- 
menro que merece ral myfteno, 
pêra Tararmos das.mordcduras & 
rendas do Demónio. Sendo exal- 
tado defta maneira na Cruz, atera- 
hereis a vós todas nofsas vontades» 
&: amor. E afsi rcfplãdecerá o rny- 
fterio & vi&oria da Cruz, & vós 
confotmarcisbemcomonomcdc 
Saluador, que oje vospoféram: no 
qual nome todo o poder de todas 
a$crcaturasqucha,afsi noGco,cò 
mo na terra, & inferno, fe humí» 
lhafNcftenomc deIESV,fcdá 
redenção aos ciemos,luz aos ce- 

gos» 



dò Saluador.* I if 
gos, faudc aos cnfcrmos,força aos 
fracos, alegria aos triftes, perdão 
aospeccadores; finalmente fedaa 
graça S£ gloria aos juftós. Como 
profeguiftes,mcubomlefu,ocur- 
fo de vofsa Vida, que começaftes 
confagrar com Tangue na Circun- 
çifaô, & officio do nome que vos 
poferam! que deite principio atec 
dizerdes querudo era acabado, SC 
cfpirardcsnaCruz, não ficou cou- 
{aqueovofsoimmeníbamor perá 
nofsobemordenaíre,quenãocorh. 
prifseis. Por elle humilmencevos 
peço, meu Saluador,q emprimaes 
efte amor erii nofsòs corações, &: 
íilmas,'&: circuncideis tudo o que 
'temos do velho Adam. Pêra que 
pofsamos com cita imitação, & no 
po fpiritOj facrificarmonos total- 
mente cm vofso feruiço:.&: depois 

defta 

^ 
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\6     Sobre òoffcrcci mento 
defta vida, imos gozar pêra fem- 
"prena vida cecrua. 

i.Sobre os Reis Magos, 
querendo ao mininol ES vem 
tanta pobreza,& defemparo, 
não fe embaraçaram pera o 

adorar & venerar com 
tam grande dèuação 

coraoofizeráo..    .. 

Ommui 
ca rezão 
encare- 
ce oglo 
riofo laõ 
Bernar- 
do , não 

j fcoffen 
derê os 
ReisMa 

g^s.bulcandoo Rei nafcidoj&Rci 
docco(poi$dÍ2Íáo que viram aíua 

cílrelb, 
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Dos Reis Magos1!;      \? 
cílrella,& o vinham adorar)achari 
<doo cm húa cafa vil de animaes, S£ 
em hú prefepio em panos pobres, 
&lcm maes cõpanhia que da Vir- 
gem fua Mãy,&Iofeph: Srosgran 
des efte&os da fé,que o fezafsi ado 
irar, &conheccr,&imaniteftarpor 
Deos,Rei,& homem, com os pre- 
ferires de ourojcncenfo, & mirra 
que lhe oiferccerã.Qucm vira ifto 
com os olhos do faberda carne, &S 
que não julga fenáo o queentrape 
los fentidos: como poderá julgar 
fereftcmimno Rei &Dcos.Quc 
he do íumpcuofiísimo templo &: 
fala real 2 Que hç.do nquifsimo 
trono,& afsentodo Rei?Quchc 
da grande frequência de grandes, 
pobres, criados, 6£ maes gence de 
húa. profpcra corce \ Mas a infpi- 
jajáo Diuina, que os, fez fcguije 
f - aeíhclki 



iS      DoofFerccimento 
a cítrellaJhe enfinou cambem en- 
tender os myftenosdaquclla baixe 
za, pobreza,dcfemparo (ícgiindo o 
juízo do ín'undo)& não fe eícanda- 
Jizar,aritescom aquela confiança; 
com que vinhãde rerrascam apar 
tadas, a cerras cam cíhanhas, & de 
hum Rei Herodes,adorarem hum 
mininò, & fe lhe offerecerem, & 
cncrcgarcmcm feu'nomc,&como 
primícias da gentilidade: eíta pare 
ceque hc a comum coníideraçam 
dos Sandlos em eftc lugar. 
Também fe podcdi7er,quealem 
dolumequet'tnham,quehc oprin 
cipaljtendoja atenção aqueles my 
ítcrios,& fendo fabed ores, como 
o eram, 6í podendo cambem vfar 
do lumedarezáo,conformea'elle, 
era aquelle o- maes admirauel, 8c 
claro fpeòtaculo que no mundo ptí 
c diam 



mm 

o*. • 4dos Reis Magos*, j    t% 
diam ver, pera fc moucrem a fazer 
o que fizeram. . . 
•Scperanofso Rcdcmptorconiicr 
ter o mundo &o«icrcr debaixo do 
feu jugo, tam fuauc perao fpiriro, 
& tam pefado pera a carne corram, 
pida do pcccado,cfcolhcoocon- 
trairo do que vfaram os que cõqui-;- 
ftnram, mofhàdofe muito nobres,' 
fabcdoies,& poderofos, toman- 
do os Apoílolos de gente b.úxn,po 
bi:c,&>gnorante:(6ícomellesven- 
cco & fojugou o mundo,queguar- 
daua leis &coftumes tam dirFercrt 
tcs.&rcontrairosádo&rinaApofto 
hca. Se a graça & a virtude fez tam 
poderofos os Apoítolos,'não ten- 
do as coufasqueparcccm que dam 
poder, & fizeram tam grandesef- 
feítos, & forão de canto efpanto &C 
gloria no mundo: & eftc foy bum 

dos 
:       , 



ió Sobre o bfíerea mento 
dos principaesmilagres da confir-} 
mação da fé. Que feria ver o mi ni- 
no lefu,& íua Mãy ,& Iofeph, com; 
mayor faka,ao parecer,de codas e- 
íhscoufas,com o milhor natural q 
podia fer, pera fazere feus oíficiosy 
& com grandifsima perfeição do 
graça &virtudc!Que feria ver a fec 
mofura dcfte natural, K vfar dcftá 
graça,& detodas as virtudcs,& em- 
codososofficios.&comprircõ to- 
das as obrigações, & refpcitos que 
pode auce antre os homes nefta vi- 
dalAUauiaobrigaçáperacõ Dcos^ 
pera có Máy.&dc mayor obrigação 
quenúcaouue,nepodcaucr:pcra-. 
cõ filho, & tal filho: pera có pefsoa 
q eíhua em lugar de pai: pera com- 
inando S:mo!her(cirãdo a geraçãa 
q foi do Spíricu fanfto, com toda a^ 
inccgtidadcyirginal) ^obrigação, 
de todos Oí mães officios q fazia lo' 

fcph: 



(dosRcís Magos:       it, 
íbph :'&r enVcodoí cites afros deta- 
n-ianhuvirtddcs,qaniuirospodiay 
parecer q í.c contrariauão:alí Ce mo, 
íleauão ellas inuico maes,& fe viáo; 
todíísisgrádczjs&excellcciasjfcc, 
inofuras, graças, óócs>& virtudes,- 
q Dauid no Plalmo.Eruíhimcor 
meú:& em outros muitospfalmos: 
& muitos Saltos apontaram jlouua 
rã,5f cx.ilçarã. Ahíecratauãoanrrc 
cftc filho cfpofo.&ra Máy cfpofa.os 
diuinos amores q Salamáo nos Cã' 
tares pelo Spirim fanóto declarou. 
AH naqucllapcqucna,&: pobre cõ- 
panhia,tãfilcj de todas as ajudas,&r 
ornamento humano, rcluzião&fc. 
moftrauão grãdifsimas perfeições.. 
Que feria ver o mi nino Rei do ceo 
&datJrra.empaiiinhospobrcs»nos 
brjçosáfua Máy.Rainhadomef- 
mocco,&r.crrj,cnivcftido& cala 

.. mui- 



li      Do offerccimento 
muito pobre, acompanhadaTomê* 
te de Iofcph, receber, agafalhar,S£ 
dcfpidir os Reis Magos, podero-; 
íos,ricos,&:muito acompanhados* 
com canta magnanimidade,largue 
2ade animo, grauidade,&audT:ori 
dade: & por outra parte com can-' 
ta humildade, agardecimento,af- 
fabilidadc 8í graça! QJJC feria ver 
osmouimentos do mínino,con- 
forme âquella idade ! com quanto 
concerto &ordcm os faria.'& quan 
to íe enxergaria nelles,o faber que 
ali eltaua encubcrtoiQ^ue feria vet 
como fe auiacom fua Mãy,o amor 
que lhe mofirraua, com quegraui- 
dadc& graça atiarauarcomo rece- 
bia os benefícios &fcruiços que lhe 
fazia :como mamaua o leite tarn 
fuauemente, & enchia a alma da 
Mãy de muito mayorfuaujdadcra 
>.-'■ v   i- o- Mãy 



v„ cios Reis Magos..;    ifc 
Mãycomoo vencrauacomo De. 
os, como 6 curauá & ferina coiiitf 
filho,comd ajuntada a jurdiçam de 
May, coma feruidáo d.i mães hu< 
mildeferuaqucrtUiicaouue. 
, Sõ"husn homem, de muitogran*' 
de faber& natural pêra cótrafazef- 
tudo o qucquifcílb, afremedafle* 
hum minihoicomo o contrafaria/ 
Cõ muicagraça & coriCereo.Qiian-' 
to maes faria tudo tilo,fedo o mef- 
mo homem de fabcr& poder infi- 
nito, li aturai mininolE íendoapoí 
ellca Máydé mayot graça & labct 
que todas aspeífoas! Que; feria vef- 
«perfeição deli 1 corfcfpõdcncia !- 
Que fcriaVct Idfeph fiel feruo,í$£ 
prudcncc,que o Senhor ordenou 
peta feriar ,ptoueraguardar a*; 
quclla lua família : que iláo prídi.f 
icrmaeiTúa,ql'erdcfeU filho con-* 
i3__, C fubftan 



i4    Sobre o oíTcrcbíméíito 
fubftancial, & da Mãy delle fua cfi 
.pofa:guardaL-aqudlcriquirsimoc<j- 
íourodopãodcvida.perafcrepar*- 
tirqiíando fofsc tempo : a cuja fal- 
Ujòu-do conhecimento & agarde- 
.cirneco delle, morriam os homes, 
afs» nas.almas como nos corpos, 
morte eterna, & pêra eternos tor- 
inécos. E pêra Ce dar medida muico 
baftãrc,muito chca,& que trasbor- 
da por cima de does, éVgraça: não 
fomente pêra remedeareftas nc- 
^efsidadcsjmas pera alcançar grart 
des bes, alé dos que alma pode en- 
tender, ou defejar. -„ .. t 

Eftc tam fancto ôíjufto barão, &fua 
íàcratifsima efpofá, não fométc po 
riam todas fuás vontades em com- 

,'prir a leydo Senhor, & a meditar 
todo o dij,&, toda a noitc,raas muí 
'to mães cm medicar &.coíidcrar os 
ir-.     "   • «- JUÍZO*. 

_L 
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r-- > Çpí&eiíMágo$; ?    *< 
Juízos, mifcricordias,& perfeições 
do mcfmolcgiflador,cri'ador,& rc 
dcpcoí-, q tinha diante, 6í de como 
Jhe íatisfariá,&:fariam a vótade. 
"'.Efte era o"verdadeiro parayfo ter- 
real. Aqui fcfcotiàja.rcrnedcarête 
os danos q fe receberam no outro 
parayfo. Aqui fc rorn3ua reftítuir 
'as graças &ju(riça3 com que o.ho"- 
mem foy criado .Aqmfcgozsuain 
todas as dilicias, (z deleites fpiritu- 
aes,que podeauer. Alieftauaaarl 
uoredavida rdaliatíia de riafeérò 
"fruito dó diuino bocado do fancVif- 
■íimo facr,3mctõ,"demayorcfteótó 
(Víebem,do.q.fo.y dcjnáloq.coineo 
'Adão.no outro parayfo. Alieftaua 
a fonte & rio de toda a fertilidade", 

'<&fuáuidade,qfummamentecõfo- 
'■■Jàuaj&ale^cauaáquellacópanhià', 
"& pode fatisfazcr a cêamtnnmdàs'. 
V^.ii*" •   ' Cz   •'     Ali 



16    Sobreo "cfoéc! mento 
Ali áfsicbmo húaaruorc planta* 
dajunrodascorrcntcsdaquellerio* 
detodaavirtude &:"graça, a glorio 
fa Virgem'& fanclo Iofeph flòre- 
ciam,frucl:ifícaiiam,&'dauam defi 
cmtodasfuaspalauras&íobrasifua- 
uiísimo cheiro de alcifsimasvirtu-. 
ides, de charidadc,cfpcrauça,fc,cõ' 
íança,prudência,&de todas asou 
trás virtudcsjque em nenhúá outra 
•parte Ce podiam ver,comò naqucl- 
la humilde&'pobrecompanhia.' - 
o Ò Glorioía Virgem & Máy, col- 
írio cõnfcntis,'vindo vofsò filhoj' 
tani alto Rei <io mundo, embuça- 
do, dcfcorihccido,& mudado cm 
trajos tamdifFçrentes,que o adorei 
.& defeubram qucnvhc? Porque hc 
muito grande afronta pcrahú Rei, 
Jrido alsijmanifeftarcnno.Giíandc 
.inuençamdefeencobrirpera ma^ 
íT*:*- •    , '\^>       '      mfcftaí 
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«v \3osRcis'Magofô 17 
lílfeflarfeuamorjfoyjfendoDcqs, 
fazcrfc.cambem homem &,mini- 
no : dc.immortal, mórcal: de ródq 
pbdcrofo fraco: de fummarnente^ 
nço,.pobrc: Sífcndo acompanha- 
dpde.milhacesdcmMharej de An- 
jos, fel o agoralomentç de íua.Máy; 
& íofcpli. finalmente fendojnfini 
tamcncegloriofo Ú jufto., fcrccirçij 
cidado,& juítiçadocqm.cal mor- 
tecomo p c cçad o r,& malfeitor... 
Naofc podia defconhcççr maesde 
fímcfmopor nofso amoryinenvfcf- 
zerfe coula que fcpbdcra fe.r,pjízc 
W não fer íTónhecido -de feu pay.c- 
l^ecno, como cila, quanto mães dos 
homés: Mas como. não vinha fe ní 
attrahelos afsi,8í inflámaloscm feu 
amor.afsi queria ícr conhecido.62 
afsi Ic mlfturar.am cócftascoufas, 
cftrclaôí Anjos,^ outras que, não, 
"•■•;?. A-LL C3 podião 



2$     Sobre o ófiercciníento 
podiam-fcrúirjYcnão a qucmToíTc 
■Dcos. E porque com nenhúas oút 
tras"dcmoíVrações'& obras* podia 
milhor. moftrar eftc grade fogo de 
amòr/que^hc -natural :attrahcrjôc 
conuerter cm fi^osoutros maespe^ 
qucnós:& cõ nenhúa outra coufa 
ícaccendemaesofogo'do'amor,'q 
com o"meí"mo.amor,,& efte fo<»o vr 
hhaporha"cerra,Siríão queriafe- 
nãò cfãrdèfse. Pois vedo os Magos 

•"ftiUicá parte deftàscoufas,bafl:antc 
•argtímcnco era pêra fazerem o que 
fizeram}'""-     l vjvi.p     •    .!-_,« 
"^Ale.m-difso,fchum Principedc: 
gráridfeífàngúe, ndbre2a;& podery 
pòr inforniíçã de húa Princefadas' 
•rôefmàsqualidãde's,degrandcfer- 
'ftiofura,& vircude3aamafsemuito^ 
&■ dcfcjafscmuico de cafar cõ cila:- 
& iftònáopodefse-.fÇfpêrjicnhua' 

manei-. 



<?- \.. ;dosReí s Magos.?.     19 
•ínancira',fe não fazen do fc, traba- 
lhador, dcfconhecido, cm trajos 
baixos,ôí dccalofficio,8çfe mccefy 
fe a trabalhar cm húa horta, aquç 
coftumafsevir.efta,P-rinccfa:-&jaVi 

- «trabalhafsc por lhe ganhar a vonta 
de,&: fe lhe dar a conhqccr.fccccta- 
:mentc:Quam pouco fentiria,vcn> 
dòajfiUandolhe^&.fcátindcqiicfç 
.-lhe affciçoaua, a mudançada vida> 
•de trajos, ô£ de codas as outras coú 
fastam diftcrentes.de feu coftume 
&cftado:& quanto cfunurjá.jnYaes 
èfta Princcía depois qúeo!conhér 
cefse,&:o valor, prudência, 8rdií;- 
,criçáo de fua pcfsqa:& quanto lhe 
acrcccntaria macs.o drnor,que ven 
jdoo com.todos.os concertos, ô£ 
ornamento do.mundo n&cquawp 
cm mayor cftima o teriaj Pois ai? 
nia racional, macsPnuccfa em sy- 
-iV^w.i C4 do 



10    Sobre ò ófFcrcfcinV.c'nto 
do,que todas as Ho mundo, vendd 
aquelle Príncipe do eco, com tol- 
das as excelências, que nem os An 
jos ai podem alcançar,.em.tanto 
nuyor trabalho,pobreza,& b.<ixe.- 
7a,(cm comparaçáo,por feu amor, 
cotno.não pafmaria>&: fc desfaria 
•çodaemamor,&emadmiraçáodc 
-verçaescoyfas.-Çcçomonãdçonhc 
.ccri.Tjíjuç não podia chegar áquelS 
le cft remoce não quçmçiuelsea- 
:mor,'(abcriÇí poder infinito;   „: 
' Afsi como hum caualeiro çntran 
-do'cm húabatalha,cm hum cauálo. 
'inuitobòni|6íqueo_pode ajudara 
fazer muito bem,por Tua fraqueza» 
ro.io rçnco, &poucadeítrcza,oíir 
fcelsc mal,lhe acrecéca myira mães. 
adeil10nrJ. Pelo contrairei,o que. 
f»z bem cm mao caunlo,Tc mofíra • 
iiVaçs., & fc lhe acreçciua.macs a„ 

honr* 



•   ppsReisMágós;~     $S 
íibnra & loyuor. - \ .f '•„ 
', Se Tc dcfse nua corte de-Rcy «£ 
Rainha, muitos grandes, nobres^ 
donas, ôí damasA' muita gente cõ, 
veíbdos muito ncps,"ôi concertos^ 
& pafamentos, & panos douto, &; 
muita pedraVia>&'tudoólCju.e (1 efté 
ínodo íe podèdcicjjr; 6: t/iuefsem 
todos a difp.ofiçím,, nat,qr:il rnuico: 
disforme, "Sv.nunto fc.i,&'.fe trataf- 
fem,& moftrafscm cm tudo mui-; 
ta .ignorância, &. dei ordem dero-, 
o!osos vícios';. muno peior parecei 
riam çóm.aqucll&oinániento',&> 
çftcnderiãoinuico.nwes.â hum hq-, 
niemfabioqueos.vtfsc.P.eJo con-; 
tr^tioyfe.a tõpoftur.rnatural fo/sc. 
bem proporcionada-, &.com muita- 
graçar& .'rermofura, &.vfallcm de. 
muita prudência,&'deto<iis nsvir-; 
Çudes,ainda que não tiucísc uquçlr> 



iz       Dos Reis Màgosí o 
Jcs veftidos,& conccrtos,fcm coní 
fftração" pareceria muito milhor, 
& que lhe não faltauácoufa algúá: 
antes a falta lhe fana luftrar-maes 
as outras perfeições. Afsíneftapci 
qucna"compàhhia,& corte, fc yi- 
i-ain ás niayores perfeições que núi 
cà-fc viram,nem fepodem' ver. E' 
áfsi podia:efira confideração deftc 
fermbfdj&admirauòl fpe&acíilo', ' 
cambem fa?:cr,qucaddrafscm o mil 
niho-lefupor Dcos:& como a Rei 
$t-Pontífice grande ,-&>quc'tinha 
Éódo o poder,lhcòÍTcrcccfsem ou- 
ro de amor, encenfo dedeuaçam," 
: ò: mirra de mortificaçam.E afsi 
.;- xom fua graça, tendo feito cal 

L->officio,fcyoluefscm,& ca- 
minhafsempcraafuapa* 

cria, &pcra a pátria" «.-, t - i.   . V 

•,^! j -Qcleftial. .. tiú^: 
■•«•i Sobre 
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;Sobre oquéoLeprofò:v . 
difl*e a noflo S è N íí ok: & lhe 

refpondeo . Domine fiyii,  •' • 
- <.potes me muniare,.'   ; 

*■ t 

f/. fósmeiiju 
mede me 

/ffkis olhos>, 
|j,8t.de-ml- 

|^[fozeymci 
y'er ,.co,- 
nhec.cc.8C 

fentirquaciilcprofajiquáíeai&.qu^ 
$bommaucl cftâ diante de vofsoi 
diuinos olhos: pera-çó.eftcleprofur 
me appceféntar ante;v.os,;8: derri-? 
bado.cm terraVos:dizèr.;:Scnhor.í 
vv„3 * * fe que- 



54     SobreoqucLcprofo    ,, 
fc'qu'crcis7 p o deis'mc'alimpar. & 
quanco he mayor, &r macs perigo-' 
fa eira minha enfermidade^ que * 
í'ua,poishcd'alma, canto cõ macs 
dcuação, humildade, ô^confiança 
vos dcuo pedir, que me conccdacs 
eftacamanhamerce: Porqucpcra 
vosjtcmcdiovniucrfal de codas as 
enfermidades, bafta conhecerme 
por enfermo,^ apprefencarvos mi- 
nha miferia, pêra m e quererdes (V- 
rar. Porque couía íabida he, q vos 
qucreis,'quc todos os peccadóres 
íc:fa!uerh, 6:.venham ao conheci- 
mento da verdade. Dai me cftc co| 
irhecimcnco de mim mefmo(mcu: 
fiimmo bem)&rfercifaluo.Porque, 
todo oimpediméco quecm.mí ha,- 
pera me faluar,he, não meconhe-i 
cera mí por.peccador,&a vos poc 
sneu remédio, & não me apprcfcrv 
***\'-'> tar 



< 'n- > '<!; ííè ao SenKorv t $    $f 

far ante vos,Srpcdirvos que mefaÇ 
ucis. Agora o faço,Redéptor meu* 
por ifso podeis me remedear , que!, 
de o quererdes não ha.duuida. No 
fepode cuidar de quem heprópria 
auer mifericordia, que pqndol.hò 
diáre tamanha mi feria, deixará dó 
lhe dar remédio. E afsi osque vos 
conhecemefta condiçam,náo dii 
2cm 01305,(61150, Que quem vós, 
amaes efta enfermo. E dizendoo 
cu,& fencindoo de ml mcfmo, co» 
mo não confiarey que me farareis» 
quanto mães, não querendo a Tau-* 
de &, a vtda,fenão pcravofsoferui- 
ço,&r pêra fatisfazer o que vos of- 
fendi,no tempo deftatamperuerfa; 
minha enfermidade. Pelo q,Deos 
meu, bem poderá pedimos deterá 
Afinadamente que me. fararcis: o.. 
que não dcuia, fazer cftc Leprofoy; 
c,.."     i poc 



5"é    S çjbre Vquc o Lcprofo 
pprdcfqar faude corporal. Mas aitt 
da afsi,parece mayorconfiançájfoi 
mence npprefcntaruos minha ne<< 
ccfsidade,& dizeruos que podeis 
curar hum malramincuraueh&bé 
fevee, pois peraofjzcrdcs&mo- 
ítrardesma.yoramor,foy necefsa- 
*íococatdesnoscornàmãopodero' 
fade vofsa.fari&ifsima humanida- 
de,^ não nos mandardes lauar no. 
po lordáo, mas no vofsopreciofo 
fangue, ftí na agoa purifsima de 
yofsolado,&:quercrdes:ícntir cm 
Tvds nofsas miferias, pêra maesvos 
-compadecerdes delias;-Por eftás 
tamanhas mifcricordiasôrmcrces* 
■yos peço meu Dcos, que me deíi 
;guaça,'pcracom cite conheermen 
íto,co,m efta.humildadc, comefta 
..confiança ,& com eira deuaçam-, 
;vosdlzcr :.Senhorj fequerqis, po- 
«aw-- • deismc 



■^ 

■<■" ''HifiTe ão Senhor.-     fjt 
dèismc alimpar : & fazcy que ouf 
ça, Si finca em meu fpiritu, que di- 
zeis, que quereis, 6c feja faõ, pera. 
perpetuamente vos louuar,& agar* 
deccr,8£feruh-cítc tamanho bene 
ficio.  ! t t? ■ 

,Sbbre o que diífèram os 
Apoftolos anoflb SENHOR, 

(Domine, falua nos, perimiu, 
Elhesdifle: Qjúâti-     - 

miai esíis,modkiC 
:     fdtiL 

EOSVOSSOS 
Apoftolos, citan- 
do vos meu Rcdé- 
ptorcomellcs>na 
tormenta de húla 
go,cõ tanta prefia 

yos acordará, & vos pediam que os 
íaluafscis, q fepe.rdiã. Quãtamaes 
•.»;,. . - iczáo 



#r     Sobra o itj os Apdft; 
rtzão.&necefsidadeteniosiiósvld' 
ifizéreftdO^Yâjiiletidosnatormé-! 
ta dó mar largodeite mundoiantré' 
ás brjuas ondas cjuemoucm osfdr 
riofòs ventos dehofsospcccâdòs/ 
&afoberb.idos infiéis, &í herejeàf 
dcfte eleuro& crifte tempo, que-' 
com tamanho'impíto fere. cm eíh 
barc.i da Igreja, &i Chrirtand.idéi1 

quafi ai Jg.lda,& rota por tanVii-par ■' 
tès.E não perigam fonícrfte os cor- 
pos.mas perdenfe às almas, que he 
nVuitomaeipcCrfcncir. È eíteíeii- 
tírnécOiíffeirReJempCrsrVcítáilJa- 
•vos na Gru2,Vos faziadizer.- Mtii' 
-Deos,faíuainvefporcj encraram aí 
dgoas de grandes dores & cófrncft' 
tbs,acee á minhaalirla.Tantofen-^ 
tíeisn perdad.]snofl"a5a!m.s,& hãf- 
íèapròuefrareriVmaicòdó quepãf^ 
■dccieis.jjor íc úáoperderé, E pois" 



w 

/•ií{írerãpao'Senhòr?     3^ 
«taco chegaram jaeftasagoas, que 
podemos FazerTc não acordar vos. 
Porque a grande .nccefsidade do 
que padecemos, nos faz parecerq 
dormis:5í-£ois cila não cem ley, 
nãojiqsajacs nifto por defeomedi 
dos, ô£ aercuidos, em afsi vos acor- 
darmos,'& pedirmos, que nos lai- 
Ueís.Ejaquevfaftesdcítemilagro-. 
foarteficio.pera doutrina, &r pro- 
ucicqfpintu.iiã vofsos difcipulos, 
èí pêra milhor vos conhecerem,&;. 
agardeecrero bem que lhe fazíeis, 
fazey cambem que cfta tormenta. 
'■..1/. u.,i.,w|.   I ' r        "•'*» 

polto^quc caufaqa de nofsos pec- 
*cados,nosfaçafocorreravosmeii 
l)cos',6rcom fcevíua,& çrande co 
nnecimento de amor, conhecer, 
&agardeqctosbésquc nos fazeis: 
&cotn efta grande mifericordia,. 
com maes rczáo,&:admiração,vo$ 

1       '. D pode"- 



•40     SbbrgoqucôstApoíí:. 
poderemos louuár, &t dár'muitas 
gra£as/Náò'fi'a péráqúerióTquew 
raes_experJmentar,&fázeriorihe- 
cer nofsa.fraqucza,pois aremos tã 
bem cóu1íecíd'a,& fabemps fér éaà 
fa dos males quepadecernóí,&"dc 
hãobufearmoso remédio, ti -nos 
(ocorrermos avos,como deúiafer. 
Os vofsòsÂpo (tolos tendo ouuidõ 
tal doutrina,&viíto fazértaesma- 
rauilhas. Tendo difeipufos de-tal 
meítré;& companheiros dètÀlSc- 
nhor,pòdiam confiados em (Cen- 
trar comvofcd na barcáVnaô arre- 
ceando coufanlgõá.Mnsvosriieu 
Redêpcor, cbnhecedo íeús pénfa 
mentos,& fraca cõfiançàí deitaes- 
vos a dormi"r,porq afsi era ncccfsa 
rio pêra lhe aproueicar.Einda com 
o rcponfo corporal,que conuinha 
tomardes do trabalho das prega- 

ções. 
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Jjçliíferão ao Senhor>    4! 
• çõcs,■& boas obras que tínheis fei- 
.   to/afsi dormindo lhe podcfieisdar 

cal doutrina, &:eníino: & cambem 
pçra qucdcfscis exemplo,que aca 
bandpidc comprir com as.coufas 
fubítanciaesda óbrigaçam,fe po> 

. dia; tpvm'ar algum tepoufo, & def- 
çanfo,pe'ra.podcr milhorcoruprir 
còm:cHas";.E pera;vermos que arce 

; .as nãocompnr>nãofe;dcue defr 
jCanfar :. ô^que.quando íc romã o 
defeanfo-diuido, farn dinos.dcre- 

.   prertíam ps qúe ô. cit.or.uam, po.- 
: .den.dofè,efcuíàu:: ôi.nd tempo.de- 

lta pafsage.m,fazeis ramahho mi- 
Jagre.&.merce arvofsos difeipu- 
Jos, porque aísi dormiridor.o Pi- 

• Jorq,&;Meítrc:dc- rodo ò mundo-, 
,auendo;rnaybr ,medo r.cm-tama- 

.: Tnho perigo, cohhcccísenvmilhor 
Jua, fraqueza,-8í a neccfsidadc.q ct- 

D i       nham 
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*i    Sbbrc ò;quc os Ápoft. 
nham dcfc:focorreraqucni oípo* 
dcfsc faluar: mudando ocurfo ái 
fiatureza,&:amanfando abraúeza 
d^aqúclla tormenta, afsi como?ti-- 
nham vifto fazer mintas outras ve- 
ies. E.pcra cite efre£to não fóy mui 
to como defauno do medo, vos ai 
cordatem, pêra mandardes aos vc 
cos, & ao mar o que auiarii de fài 
zec, &: não lhe lembrar que aquel- 
ie poder infinito,com que fazíeis 
•osj"nilagrcs,nãopodiadormir,in- 
•daque quanto ávofsã facranfsima 
•humanidade 'dormirscis. M.-ís co* 
-mo voCsos Apoftolos lhe unham 
tanto amor,&: tinham tanta'con- 
fiança nella, não era muito focor- 

-rerenfe logo a ella; & afsi cambem 
:nos.focorrcrmos nós,exalçando 
-vofsa diuindade, dcque principal- 
-mçtc conhecemos que procedem 

,'• -' todos 



'iídiíTeráoaoScnKoir,    .>4f 
j. 

todoslosjbés,.^ que vofsa hum?nir 
dadc,&.fe.us merecimentos, fam 
íheos pêra -no los concederdes. ,E 
pois a vofsosApoftoJosreprcndc- 
ftcsj&lhechamaftcs-homésdcpou 
cá fec,&-cón6ança,6: lhe difscftc& 
■P.orqueremiáoí tudo peia os.maes 
confirmardes na verdadeira fee,Ô?: 
cófiança;:anós deucis dizçr o.mel? 
bipaeft^fim.Si ordenar que fc figa 
.a tranquiludade ,-êí-bonança, quç 
(c então fcguio.,pcra milhor nos co 
:nheceiirabs}ôirabcrmos.açonfiari 
ça,.que dcuemoster cm vós,meu 
Dcosv&..vo^ louuavmos, 8c- agar- 
decermos cftas tamanhas maíaul- 
lhas & mercês. Epofto que com r? 
ião.podíeis culpar vofsos difeipus. 
los.por aucrem medo,por parecer 
qúeeraprincipalmétede morrer, 
fcí.de terem .pouca fec v&, confianr 



4A-    -SòUrc o que osÀpaft.' 
^ajeftandovóYconveJlcsUndaqirc 
yoTmif«eiSj&:duuidarem:rè,oí:fal-. 
úaficísVtíínldarMncó-curdado^el- 
lès/qúe naólWmireisfc lhe potíe-r 
raperjudicar': antes depois iiácori 

■menca de vbfsa paixão dormindo 
cllcs òs acordaueis,não peia vos Cá 
correrem, fenão pêra fe não perde- 
rem. Afsi qucnáòdorrnisynernòs 
Hçixáósi dornni-qiiãdoGumprefnê 
inda'qVc parece. que'dórmis-,dci5 
xáesdefazer grades merces/íbnoi 
quJíeílem"o'sãpro«'cicardellas;Per. 
loque meu Deos, ppisparccçque 
dormis por nofsos pcccados.,-.quc 
podemos fazer fená chegarmonos 
avós',&raçordarvos,&:pedic.vosq 
•nos:faíueis."E indírqueTnfto não; 
gu.irdenios,adeccciaqucfç;requé 
rc,'-não2nd5 culpeis,fpois:inda'-afsi 
femofbrímayorcõfiíiinçaemvòfsa 
•"-.'.        eT- mi- 



.Hi(ferãoa.pS«nlipr.-     ^| 
riiifericordia. E tampem, quem a 
jjúifêfsc guardar ^omó^dema, co- 
ni'o; poderia cftcgar^nçm.cocar, o 
derradeiro fio de voísos vcítídos, 
dondefctcçebe remçdio de males 

. iriciíraiieis;È àísPriVcúRedemptor, 
com efta confiança nos chegamos 
á vofsa facraVifsimav'humanidade? 

te.CQjn continuas orações & impor 
tunaçõésacordamos, & vos pcdi: 
mosqfcapprcfence diante de vof- 
faDiuinarnagcftadcjComo faz,Sç 
jiosalcãcequenos.falueis,poisnds 
pcrdemD5i&: que torneis' eítà tam 
perigofa tormenta, em tranquili- 
dade & paz interior, & exterior,& 
bonança, pêra fc reformar o que 
çftaatam perdido.:'&:pcra poder: 
mos caminhar, com grandes fer- 
piços &;virtudcsi avos porto fegu- 
rq ,:&r vlcirhOíiim :.de. nofsos de-.' 

D 4        fejos, 



%fc     '''DáPunficaçíõ'^ 
T       rS        ~- 

'íejos':èfperavos darmospórift», 
& portudò^pcrpecurmcntc gra- 
ças &l0uúores". l * 

'«■ '   ' ' q-r   .     '    , ■ ■  .• í 

£><* Turificaçao de nofíà. 
' Senhora,      -  • * 

íMPERA 
dòr dos 

|Anjos,do 
ceoi&da 
ccrr;V,Rei 
&Schhot 
dosRciSj 
&dosquç 
mandam 

&ítempodcr,Oomoconfentis,quç 
-Vosapprcfencem ao tcmplo,como 
que eftá obrigado a efta ley?'A vós 
não conuem ter May íenáoVirgei 



de hpíTâ Senhora;      '47 
áètti a vofsa Mây Virgé,ccr filho, 
!ícnao que feja também Dcos. (X 
immenfo pego de faber,como pr- 
denaftcsqfe pofcfsena ley,oquc 
cícuíauà vofso Filho da Apprcfen- 
tação do ccplo,& a lua Mây da Pu- 
rificaçáo.fenão auiam de vfar,nc 
fc aproucitar difso? Pelo que parc- 
íeclaro,que quiíeftesquefc vifsei 
quam obedientes eram ávofsa Icy» 
que fem fecem obrigados,-canto â 
fuacuftaacomprirami&peracõri 
fundi fem nofsadefòbediécia: pois 
fendo cam obrigados,ôi.peca cama* 
nho nofso bem ,tam mal a comprU 
mos. Mas não he rriuito;pois cam- 
bem quifeftes a cempo,fcrcidopõr 
£lho de lofeph, & fer circuncida* 
do,fem terdes neccfsidade nemo- 
brignçáo.Como cóí entisvic a glo« 
íiofa Virgem .vofsaMáy. a puri'n> 
t:::. . carfç, 



t 

,caríe,'ferri'auércaufn,ncni fctobri 
gadapclã Icy.? A honra das molhe- 
res hcmuito delicada,&; os homcs 
•faõ muito obrigados a olhar muico 
•por clla:& muito maesos filhos pc 
las de fuás mães. Mas ella confor- 
jnandorccomvofco,quereomprir 
•toda a jufl:iça:8í inda:que:náo te- 
nha a obrígaçam}quer comprir cõ ' 
o que podia parecer as outras pcf-- 
foas.Porqúe nem cita pequenapar 
te da apparcncia, fendo na foftan- 
cia defobrigada, ficafsc por.tomr 
prir.-E.querancesparccera tem- 
po, que.pario como as outras mo. 
lheres,com humildade & obíeruã- 
ciada ley,quemoftrar Tua pureza 
virginal, com foberba & deíbbcdir 
encia.- •     '-   . .-:• 
''.-Virgem Gloriofa,comooufaes 
offcrccertvofso filho a (eu eterno 
'I-íIí--> , Padre 



áenòíTaSènhprííT       4? 
Sa'drc>qucheo féurouitoabado;' 
& que rm tudo lhe apraz, que ore; . 
colheiáperafi.&náo.vplo.corna- 
ráa^ncrcgaLvindaiCjUe.lhçoffere- 
çaê£ todas as oftercas 2 68 maes pera 
o:quc.Ihc profetiza. Simcon.".Mns 
de:outra parte, o .padre quer que 
cumpra a obra "da Redenção, que 
lhe encomendou; & o filho.p.ot fua 
vòrirade fe ofterecca cila : òc. o a- 
mor,&.bondade infinita do SpirU 
tufan&o^heaconformidadc.dcfta 
vo'hr'ade,ôíprepará:0que cumpre 
peraíe eflfeótuar .,E porque^eftas 
coufás.podiam .parecer;que defr 
faziam.' em. vofsa .honra, &.de.voír 
?0;61ho, 6á'.no conhecimento que 
os.juftos •deuianv delle:t.cr:, comj 
.tefteinunho dos Anjos, do Gco- 
fupcrldrv&rcom.Efftrelado Cco. 
.inferior,~&: com .ceft.cmun.ho dos 
-i. -t. h > letrados, 



$6       Da Purificação & 

letrados, & fabedores.darJcy rfcui 
in>igos:&rpcrnrcrrnáesccrtOifcri- 
doem feu fauor,& comopcírcmu- 
nho dos Reis, que fe;gquernauam 
pelo que viam no cco,&:por tefte-* 
munho dos Parto res, queemíim- 
plicidndc ôr pobreza viuiam de feu 
trabaiho,& vigjauão fobre fua obri 
gaçao/e-manifcfta quem hevofsò 
fi!ho,&quem vos foes";VÍ rgcnrglò 
•riofa. E agora não falcaua ja"outro 
tefteinunho aeftepropoíito,fcnão 
õdo juíto,fan£to, Sc religiofoSa- 
'ccrdoccSinteõ, Sc da religiofa Atii 
na; & no templo. Eftes fan&os & 
religiofos recebem, reconhecem', 
& Iouuamnofso Rcdépcor. A cor- 
te de lèrufalem com Herodcs ou- 
vindo aos Magos,que era nafeído-, 

' recebe grande toruaçao. Muito dif 
ferentes faõcftas vidas, os conhe- 
"•- • cimen- 



ácaòflaSchKórâ.'       fò 
cimentos; &;ós fauõrcs àcféSo^âá 
húdy&tâa ourra". E como vinha ali 
Swncon pcloSpiritu fan&6,& cfpc 
raua-a redenção do fçu pouói não 
lhe podia faltar a promcfsáqbc ti- 
nha de ver o Rcdépcor5 & o tomar 
cm feusbraços,8i dizcriAgora Se- 
nhor deixay ir cm paz o vofso fer- 
\io\ fegúdo o que lhe promcteítcsl 
Pois viramos meus olhes o-reme* 
dioqúedacsdenofsa faluaçam.O 

^-qual-pofeftcs muito cla'ro'»'á vida 
'de todos os pouos, Lume pêraalu- 
"miar todas as gentes,& gloria do 
■vofso pouò delfrael. Louuandoa 
-Dcos,&dandolhe edes louuorcr, 
£ca nofso Redemptor,t.imbédiz, 
que fera final a que contradirão., &c 
perfeguiráo todos osmaosSTpec- 
cadores. Eido não fomente como 
jqucmfabiaquecracllcRcdéptor, 
■Sí J\ , mat 



ii       .;Da^urJfíça.£ãoT) 

mas também,como auia deejfe- 
&uar nofsa redenção..E a gloriofa 
Virgem que eftc cutelo lheauiade 
trefpafsar alma. Efteslouuorcsdiz 
cftç Sacerdote, San&o,& no. tem* 
ploaeftc.Rei. É fc.deuenvdizer 
aos que eftáo em fçu Íugar,que hão 
de padecer pcllo feu pouo, & cm 
todas.as cqufas trabalhar por feu 
t»cm :.& queasgcntcs vçnhamao 
verdadeiro conhecimento da feé, 
.& deíuafaluaçãq,: &. aos que\o,sar 
mão,quc hão de ter muita píirte-de 
feutrabr.lho ,&: não hãodequerev 
honraiTc &r nproueicarfc delle pê- 
ra feu proueito: Sc que erram mui- 
to mães quando os lçimam,;pera 
não compjirem algúa cpufa;d.efta 
obrigação. Eindaque parecia que 
c.ftcs Iquuprçs feriam ar»nico per» 
fentir a Virgem nofsa Scnhora,tnn 

co fe 



deiíoíTa ScnKofí.t       .53, 
• toTealbgcaua.com tamanho bem,, 
fc compra efta obedich-ciaf.&ic5 
xcbcr cftc tamanho-mártyrioide 
amor; &por amor : quç tambcnv 
a cila.era/grande  gloria ofterê- 
ccr., & aceitar tudo o que o Padre 
etctno ordenaua.Eft.es faõ os fa-. 
crificios que Deos quer,4e qucrri. 
.muito o ama. Ácecfoscom cftc 
íume,com húa deuota procifsao,. 
leuandò o velho Simeon o mini- 
po nos braços, regido por„ellc,&: 
goucrnada.aquella companhia, o 
vão appreCentar Senhor do tem- 
plo- ao templo.: & pêra cornar.; 
pofse daquclla fua cafa, &ofrere- 

• cér nella o faccificio da menhaá, 
t& depois offerecer o da carde na 
Cruz. Que alegrias! que arrecc- 
os fc reuolucriam no peico daglo- 
riofa Virgem Tua Mãyi E pois efta 

Apprc- 



rj4~'     Da Purificação. * 
App.Éçfcntaçáo, cila Purificação,1 

cites facrificiòs, que"o bom lefu 
nofsoRcdcmpcoroíferecèpornós" 
ao Padre, todos iam nofsos;,pot 
ellcshumilmételhc peçamos,que 
Com as vontades,& as almas puri- 
ficadas, & com muitas obras de feu 
feruiço , nos conceda, poderhib- 
nojf apprefcnrar dignamente dian«» 

te'dcíuaDiuináMagcftadeyÔ£ f 

"pera^podermos pafsar líure- 
•-• -.mencqdefta vida empaz : ' ; 

-'. ávidabemauentura-- 

: w>'>   :da,'& gloria 
• eterna. . 

2>, 
'Z ... • f. .i 
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~^SDe Quarta fejra de 

:).;-:: .;. 'i.-; 

ENDO, 
a San&a! 
Madre In 
çreja po* 
Ihvdum- 
tc dos.jO- 
Ihosami- 
fcrauel hi 
ílona da 

•preuancação do pumeiro home, 
£ctlo que encorreo por CIIJ, &.' os 
-que dellc defeendem ,& comofe 
-aparcou de Deos,querendole fazer 
como ellc:&como perdeo íu«i gra- 

-ç.i, Sccudo o mães: Com muici re- 
júo nos moítra agora os remédios 

E qúc 
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S<T     De Quarta feyra 
quedemos pera nos rornar^on» 
uercer a cllc,"Sr cobrar o perdido, 
& rnuyto maes.E atsMiz pelo Pro- 
pheta loel: Conucrtei vos a mim 
em todo vofso coração,cm jejum, 
choro , & pranto :& rompey vof- 
íbs corações, & não vofsas veftU 
ouras: com tudo-o maes que vay 
dizendo . Em que fe moftra bem 
o.fentimento que Ce deue rcr, & 
como fe deue cfperar na miferi- 
•cordia de nofso Senhor. Ecomo 
xíras obras da penitencia fam tam 
contrarias ao appetiro defordena- 
.do da carne-, pera as poder ml- 
•Jhor.ieuar, U obrigar a fazcllas: 
rnfsi como no baptiimo fe põem o 
fai da.fabedoria , pera terem mi- 
-Ihor fabor as virtudes, & fe orde- 
narem como deue fer: afsi cam- 
bem agora néírebaptifmodc peni 

•w-   \   _•       - _ ^ .    tencia 



"de Cinza;- S7. 
téneia, fe poema cinza fobre aca- 
bcça(como coftumao fazer os que 
querem moftrar- grade fentimcrT- 
co) com efta lembrança i-Alcrá* 
brare homem que es poo , & cm 
poo re has de cornar: pera com el- 
la não fazer conta das coufas da 
carne, que cam cm breúc fe ha de 
•tornar em poo, & nam arreceai: 
dar lhe dcfgoftos&: trabalhos :'po» 
is com elles ha-d'alcançar alma 
.( que dura pera fempre) perdão de 
tam graues culpas \ & de tormdn- 
.tos eternos : & alem difso graça 
& gloria. Efta Cinza de fentiraen- 
to, &: penitencia, não fomente pu- 

• nha Dauid fobre fua cabeça* mas 
diz que a comia como pão :& que 
niifturauaobebercoir)lJgnmasí& 
-ao tempo do rcpoufo,rcgauacom 
cilas a dura camacm que dormia. 

E 2. Efltctc- 



58 De Quarta fcyra 
-Eftç tcmorda morte,•& tio qUCCe 
Tcgue depois dclla(dcquccftcpoó 
he tam viua lembrança)Jbe.princi». 
pioda íàbcdoria, que he temor do 
aeuIior:& principalmente nas qua 
tro coufas derradeiras: no horror 
da morce : no pcrigo.pera tremer 
do lutzo :no medo doardenre fov 
go do inferno : no poder perder a 
gloria eterna. E cambem cftácon- 
íideraçam ajuda muito pera nam 
tornarapcccar.còmodizo Eccle- 
fiaft.Tem lembrança das tuas cou- 
lasdcrradeyras,& nunca peccarás. 
Com cita falfa de Cinza, de dor,Sc 

.de temor, ferao mães faborofos os 
manjares de abftinencia,& peni- 
tenciada Corefma, pera que a fan^ 
&a madre Igreja nos prepara. En- 
«na também como fe dcue fatisfa- 
zer per as mcfmas coufas, por. cxn- 

^ _ defe 



E/rde Cinza. (9 
de fcoffendco.E afsi nos propõem 
que nosconuertamos ao akiísimd 
Dcos. Mascombcllecftaa cm to- 
da parce,não fabemospera que par 
te nos dcuemos voltar. Deue fer 
contra nofsos corações ;& vonta- 
des, pois receberam em fi tam fal- 
ias apparenciasde bés,pcra de to- 
do ns deitar fora,& fe entregarem;- 
6f receberem cm fi o verdadeiro 8£ 
fummobem. Ecm nenhúapartco 
podemos milhor achar, que ern 
nofsos corações. & nofsas almas,; 
fe as alimparmos, & prepararmos,1 

como deuc fer, pêra tam podero- 
fo,&gIoriofo hofpede,que tanro' 
folga morar nellas;ge ahi tem feus 
deleytes. E como pelo comer <x 
dcléyte da carne entrou efte tama- 
nho mal: per jejum,& obras de pc- 
nitencia,que finta amefma carrici 

E3        fede- 



'€b      DeQjiáFtafcyrá 
fc detíc remedeàr:&cõ dord^Im^ 

,? í"c^1°ftra cõ Jiigrimas, fc deue fa* 
'tisfázcra deleitação dellai&goílos 
jnàl tomados: como diz Dauid'. 
Grandes correntes de agoas, meu 
Deosidcitarãos meus olhos, poi-q 
•nao.guardarã-avofsalcy.Tatnbcfe 
."dèúc tazer pranto pela perda da a- 
mizadeidaproteiçã,dofauor,&:da 
graçádíuina. E cm quanto não al- 

cançamos éílascoufas, as lagrimas 
lcjamcòn'cinuas,por as culpas pró- 
prias-que o eftoruam . E o pranto 
deóe-fer polo que perdemos. E ena 
quanto nao o podermos alcança^ 
'rompamos osxóraçõcs com citas 
coufas: desfaçamolos de maneira 
que não fique parte em que fcpofsa 
|%cr forte algua coufa das culpas 
paísàdasmc a podridão de cam pe- 
çonhenta ápoftema.Não rõpamos 

ai 



JMvéfBdurascfo apparécia do ferití- 
mcnrodcfora,como faziam oslu- 
dcos,moimétosluftlofos,5c ricos, 
de fora,& dedécro cheosdetoda a 
podridão^orrupção, & roao chei- 
ro. Epcra fefazeré cilas obras co- 
mo dcue fer,diz nofso Redéptor: 
Quado jcfúardes, não vos queiraes 
contrafazer, triftes como os hy-< 
pocricas, que moírrã os roftos def- 
corados& fracos.pcra parecer que 
jejúam:& fendo triftes,5c malaueh 
turados,como todos os peccado* 
res,moftrámaestrifteza perapare 
cer >uftos.Que alegria podem ter, 
pois não tem virtude 5 & por ifso a 
qucrémoftrar.EatéhúGenciodc-. 
.zia,que có ncnhúa couía táto fe ale 
graua ,como com a memoria das 
boas obras ô£ virtudes que tinha fei 
•taSíqlhercpreíentaua acÕfciécia. 

E 4.       E Sarh 



fa       Dc.QuartaTcyra 
E Sam Paulo diz: Efta-hca mio Ha 
gloria, que nam pode fer fern grau 
dcaJcgna, o bom ceftemunho de 
minha confeiencia. E cambem os 
hypocnras fe moftraráo alegres, 

■quando defta mancirapoderem pa 
«ccrjuftos.Qucrcm emendo coa 
trafjzctosjuftos.&nãocerosgcan 
des besque cllcs rem-,  Tnmbcm 
noseníínanofso Rcdempcor,que 
quando jejuarmos; vnjamos asca- 
beçascom.ynguencocheirQfo.co- 
mo fecoftumaua naquelJc tempo; 
Lanemos os roítos,por não pare- 
çcr,que com ©fia ditferençacxcc- 
rior, queremos enganar os nomes. 
O principal heodcdencro,peraô 
Pádrcccleftial,qucvceoqijccítaa 
cfcódido aos homés: cllc hc o que 
iiá"dc dar o galardão. Dcucmos vn 
gtr a cabeça com o vngucnto-jjre* 
•' "■ . cioíb 



t'de Cinza-. <;rr       & 
ciofo de amor., de deuaçao, end(* 
réçandotudoaella.Edcuemosfa- 
acrjdns cípecies dos peccados çan> 
mal cheirofa$,com a dor,.&; cons- 
trição pifadas, &npfogo deílç ai 
.mordcrrccidasvhum vnguctotarti 
chciroío,&fuauc,comqucfcpoí"- 
fabem vngir nofsa cabeça, & a ca- 
ía de nofsa alma fique toda chia 
do cheiro delle...També lauemos 
o rofto dasconfcicncias de noísas 
almas, coroa pureza da graça, que 
comella fe torna a alcançar,'com 
cftasobras. Façamos cftestcfourps 
no Ceo,dõdceítão feguro»',& cér-^ 
tos.Não façamostefoiiros pá ter* 
rasque na verdade 6 não Gló,& por 
muitas maneiras fe podem perder. 
Alem difso,como ocoração eftec 
fempre inclinado pcraondceftaa 
■o, feulcefouro, grande diftetença 
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*4-       Da Purificação, 
fcctclo fufpcnfo no Ceo,õa âcr* 
nbado na terra. Mas como ove rd a 
deiro, & riquifsimo teíouro hc p 
aítifsimo Dcos, & fua graça: ncllc 

ícfofpendão,& ponham todos: 
noCsos corações, & almas; 

pera com fua graça 
depois defra vi- 
da o irmos go- 

zar na vi- 
da& 

gloria ecer- 
:' na. 

Da primeira Dominga 
da Çorefma. 

Come- 
. .J 



;Pa.j.Donn.daCorefv   (?| 
Omeçá- 
doo ho- 
mem tec 
dor ã ícr 
qspecca 
dos, te- 
mor de 
Deos,&: 
fazer o- 

Ibras de 
pcnicencia, logo fedeuc aperceber 
pera a tentação.Porq o feuimigo, 
& tentador não fofre efeaparlhe 
af$idasmáos,&podcrfc faluar do 
feu catuteiro. Mas como nofso Re 
déptorvec as poucas forças q tem 
o home femfua ajuda,&:quantas te 
feu imigo,faéporelle ao capo do 
deferto,crazido per feu fpincu, pê- 
ra fer tentado do Diabo,&:reccbec 
cm íi feus golpes, & quebrar fua 

fúria. 



€õ   Da primeira Dominga 
fúria. Icjuandoquarécadins,&'qu.Í 
rencanoites,ouucfomc.Diftcrcn- 
ccfbycírejejumdode Elias, por^ 
que na virtude daquclle mantime 
toque comeo, andou fem comer 
aquellc tempo,&caminho,ateco 
rnote de Deos Oreb. Moyfes cítân 
dono monte com aquellà contêm 
plação (mantimento fpirirual, que 
ali tinha de Deos) & redundância 
na alma vcgeMtiua,com que fe po- 
dia milhor foítcntaro calornãtu- 
ral,pode bem fofrer jejuar quareh 
tadias. Mas nofso Redempcor fem- 
coufa algun deftas, deixado obrar a' 
natureza humana, comoellequc- 
ria, o íoírentou. Pello que mães fe 
deuiamouer oimigo a tântalo,Se- 
«foetlhe.Secsfilhodc Deos,dizc 
que eftas pedras fe tornem pão.: 
Aão lhe cfqueciàaindacomoen- 

ganára 
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ganára o,primeira homem, dizeri 
dolheque feria como Dcos.Mfas 
como efte engano era ja defeubeti 
co, vfa agora delle mães difsimu- 
lado,pera cõ eira foberba de que- 
rer moftrarfer filho deDeos,'ten- 
dopor homem nofsoRcdcmptor; 
pofto que de grande virtude, afsiò ' 
engahafse,ou foubefse cerco quent 
era, que lhecompria muitofaber: 
Armoulhc alemdifso comváãglo 
ria de fazer milagre pêra feu pró- 
prio proucito, com capa denecef- 
íidade,&goftodecomer,comquc 
também enganou o primeiro ho- 
mem, & a nós engana facilmente. 
Pello queDauid diz: Das minhas' 
nccefsidadesme hucay meuDeos:; 
&dos que fc leuanram contra mí,- 
& me querem derribar,me faluayv 
Tirando cilas armas da carne, não' 



*B       Da.j/Doifimga , 
querendo pêra ella, fenãooqUe fa 
não pode efcuíar, fica o imigo mui 
to fraco. Pelo que tíofso Redéptor 
lhedifse,Que não fornece no pão, 
mas nas oucras coufas,quc crtora 
Beos,ícpòdia mancer,&;facisfeer 
lua ncccfsidade.Como lhe desfei, 
& declarou o maoconfelho, o déu 
xoumuicoconfufo.Afsi fedeucfa- 
zer, & dar grande caftigo aos que 
dão maosconfelhos,& debaixo de 
moftrarem querer aproueitar aos 
que os dão, por feu rcfpeko parti- 
cular os querem deitar a perder. 
Como o imigo não pode leuar a 
nofsoRedéprorpor cite caminho, 
Icuou o ao Pináculo do céplo (per- 
piittídoo elle) &: pcrfuadiolhe,que 
ícera filho de Deos, fc dcitafse do 
Pináculo abaixo.E como nofsoRe 
déptor otmha: conucncido cõ cam 
"•' - "- boa 



f<3a CotcfiãSl        %$ 
boa rcpofta: quis cõ autoridadeda 
Efcricuramouclo'aofazcr;aIegan- 
<3olheoquedizDauid» O Senhor 
Dcos mãdou aos feus Anjos pora- 
mordetuqte guardem çm ro<3os 
tcuscamirilios,&teleucm.cmfua* 
iT>áos,porquc não pofsaslaftimaro 
peeem algúapedra. Maluado.quã 
do cuidafteq nãoíbmétefillio,crus 
q podias fer como altifsimo Deos» 
&: cc deicafte do eco abaixo, toma- 
ráteos outros Anjos nas mãos,pera 
í\ não caifses naspenas do inferno» 
NãodizDauidqosAnjosIeuarám 
•nas mãos aos q Ce precipita, & dei- 
tam degrade altura abaixo. O que 
xambemfiiz ohomé, quãdo naso- 
bras q.ha de fazcr,cm q deue vfar 
*4a rezão,fe deica delia abaixo(fcn- 
xioomaes aItodohomem)fcmdc7 
ecr pcllosdegraos que cila tem,da 
v con- 
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confíderaçáo da boa -lembrãça -dã$ 
coufaspaísadas,bom conhccitncn 
to das'-prefcntcs,&£ bóa prefeito? 
cfa,&C prpuidencia das futuras, &£ 
ícrdoctl pêra feaproueicardb bom 
conícUio dosyellíos;l"jbedorcsj& 
cxpcrimcnr,Jdos;Qucm-afsi fedei 
ta defirarorrcdafczão abaixo, cairi 
bem feprecipka",qUe lie muito con 
rratroá mcímárczáo ^prudência. 
Os quçcamiuhampcra or.de deuc 
fer,&.'comodeuéfcr,leuamos An 
gos nãs mãos. Os nofsos caminhos 
iam perao Ceo;la hc nofsapacria, 
-pêra cila fomos criados .-pelos ca- 
iminlios que:'nofsoSenhor nos mo- 
^ftraj&cníina, dcuemos caminhar. 
tTodo:o.outro caminhoqiie fe-cce- 
rtna,hc precipício,& cétar a Deos, 
í-aquc.não hão de ajudares Anjos. 
-Rcfpondeolhe nofso.Rcdemptor, 
i;ii. .';■.-. '- > gícom 
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&com audoridade da.Éfcriptura 
trazidammtoapropofito:Nãoté- 
urás a teu Senhor Deos. Como o 
imigo o,nam pode lcuar por cítá' 
V«iãgloria,ôr que podia fervifta,S£r 

louuadàde muitos (quehe-muito 
grande tentação)apegoufe á da cò 
biça&ambiçáo,qiie he muito ma- 
yor(Sí.com cila tem feito muito 
grande dano,.&deftruiçam nas al- 
mas) &leua nofso Redemptor 3 
hum mqtc alto, & moftialhe a glo 
ria do mudo. Quain falfirlcadaíha 
moirrarialComo encobriria os cn 
ganes,& miferias delia! Com que- 
faífidadcs.a engrandeceria ! MàS' 
rnalpo.de tomar'com cfta rede a- 
çue que també. avee, & fabc o que 
hc, &,voatamalto.por.ciroa delia.- 
E diz o imigo anofsoSenbor,quc 
,wdo aquillolhe daria, feder riba-. 
,i-jji - F       doem 

à 
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do cm terra ò .adorafsc. Ignorara 
te (corri o.oTaõ todos os que te fc-* 
gucm)fdo.qucrcs tomar com aanv, 
b.içãojcomo dizes que fe deite emí 
cerra; & cc adore? Que mayor def- 
Jjóca.i&:balxçza pode fer q efsaiVe 
ncrar hum tyranrio, hcgrãdc def- 
hojnra.-:'& quãto mayor for,hc ma- 
yor deshõrá.E pois ifso que rçpicv. 
íènrasquctés,heportyrãnia,inda, 
q o pudefses dar, que o ha de.que- 
rer} deshorirando fc,& fazendo o. 
quc.não.deuc.' Que aproueicaao. 
homem, ganhar todo o mundos 
deitando áperder fua almíi?Refpõ 
d eo nofso Rcdemptor:Vaice diari, 
té de mim tentador tam attrcuido; 
&cam defcuhcrto. SóDeos fe ha 
dc.adorari6í.acllercruir,como:tãi 
bc.a Efcricuracnfina. E osqucíftò, 
fazem,que farn òsÁnjos,&psSan«. 



-fd^G'òíefmá;3       ff 
ftó's;fam;!'màes'R'cíS) ú maesglò-' 
riòfôs,"fcm-heínhua- cònipYráçãoi1 

qúé quantos pòdeáúéc nò rnuridó?- 
É pbis nofso Redépr'or,&í'nofsa:c"à> 

bèçcTjriefta batalha" & tentação tamí 
porfiada vcncco nofso í migo^êTó; 
deixoittáfraco &cõfúfo,'nâo o de-, 

. ucfnòs- temerei ncía- qifaçáinòs tó^ 

.dâSásõbrãS:de.vi'rtude,£ep'criítènR 
ciaia qèUètógo-acòde,' &quetc-* 
ftof uar^Peitoucrefnds' ncílas ,T8á' 
nojejú;&ímô fornece em alSítitiérn.- 
cia do cofàèr|féna tambê;em abfti f 
nécia tíoSvlôtós S^peccados^cÕ o;?i 

cxéplo ó&nofsà<í'ábcça;&'çp a vir-'1 

tudc do jejú feUj*poí's ícrh ter necef 
íidade dellCjpoíhóVjpjúpu: 5: por'* 
a virtude da íua"p'cnKécia,q tantos'" 
diátféz naqllc tam afpero defeito'/" 
& cm toda ávida, & muico maes; 

na morte. Depois difto chegaram"' 
Fz os 



?.£       Da.j;J).ominga 
os Anjos3ádoralo3& feruilojcomo. 
fcmpre fazem. Efoy ífto em algúa 
maneira.recompcnfa, do que fez 
& dHse a nofso Redemptor ò An- 
jo mao. Neftc caminho que fazia 
pêra noslcuar ao CeOjO feriiem ca- 
bem os Anjos: ôi afsj riafua paixão] 
veo hum Anjo cónfortalo.-E rios 
temos dobrada obrigação poJa crfe' 
ação, &pola redêção", pêra o ado- 
rar & feruir fempre: & por citas ta? 
rnanhas'merceslhcdar,perpcr'ri 
ruasgraças,&.lpuuore5:&dc- ; 

<> ;,*P?is deftá:y).da, corn.,jfua. jyj 
--*!      graça os irmos concj- . 

^nuar/á yida& ;<•" 
gloria e- 

.caírri.     íern.a,.;^. 

^J 

Qà 
/ ^ 

":"!'^l"^       l.^-S   j  .>       *,.-    -.1- 

«6 ■-       --V 
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rUjafegunda 'Dominga dá 
'■Corefma/da Tráns* 

n; figuração. 

Mporra- 
ua canto 
á. gloria 

dcDeosi 
Síaobcm 
dos Hor 
mêsjtcrc 
'vcrdadci 
roconhc 

cimento & fcc,de nofso Rcdépcor 
Ieíu Chrifto (et homem &Veqs ■ 
•juntamence(Porquevendollic fa- 
zer miIagres,&coufas que nao pò- 
diafázerfenão'Deos,como'podíã 

F3       com 



tf*      DàCijiDômmga 
;com efta cofidcraçao çlece.r cãbaí- 
:,xo,q cuidafsem q èratambéhomê'? 
;Pèlp cõttairo j vcdollíc fazcr^coii- 
fas de homé",como podia alcuántar 

'tãaltoacõGdcra/çáo>'.cj cuidafsé q 
•cratábem Deos?) q~pcra remédio 
deftc tamanho perigo, em todas as 
•coufas fubftãciacs de fua vida, rríí- 
'fturóunofso Rcdéptor cõasda na 
íturèza humana, ás da natureza di- 
.iiina: pêra que fc crcfsc que tinha 
ambas eftas naturezas em fua pcf- 
foa.'Eafsiaucndodc fer concebi- 
'do-no.venticdemolher como ho- 
mem, foypcllo Spirituíaníto co- 
lírio Deos.Aucdodcnafccrdemo-« 
tlhcrcomo homem, nafeco de Vir ' 
-gcrtVj&com Iouuores de Anjos co- 
mino D eos.Aucndodcfercircúcida 
"do como homem :poêlhe nómede • 
5auaçior(dittoantcspelo Anjo) co 

■*"&*       '-i-. mo 



^SÍÒ'iaDeos. Venerãno os Reis cb» 
^itiohòmc&Rcijguiadospcla cftrc 
la do ceojtãbé o venera como a De 
"Os.Trázéno aaprcfcncarao téplq: 
declaraSimeõ &: Aona Profetas,*] 

the Redépcor &Dcos. Vay-as yodas 
como homé:cõuertc a agoa em vi- 
•nhocomo Dcos.Vaífe baptizar co 
•'iriòhomé,dcfcobrêoavo2 do Pa- 
dre, aafsiftecia do Spiritu fado cm 
-figura 3põba,fer o feu filho ceerno 
&Dcos.Icjúou>&foy recado comp 

■homc:&:roy logo feruido do s A ii.- 
•jos como Deos. Chora aLazarQço 
•mo hómc: rcfufcicao da morte co- 
mo Deos.Enrra na cidade ã lerufa 
lé como home: canrãlhe os pouos, 

'cjosíalucno ceo como D cos. Fi- 
'iialmctc cõ muico grades maraiu- 
-lhas morre comohornêYcõ outras 
'gcãdifsimas refufcira.como Deos. 
3*y~<s F 4       Nefte 
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^Nefté dia lcua apartadamente trej 
<le íeusApoftoloSjSáoPedtOjSan- 
íriago,8í Sáoloão,ahum monte 
.alto pêra Te. rrasfigurar diante det- 
lcs & Moyfcs & Elias, & moftrar 
«fta verdade de propoíito,c5mo- 
ftrasôí teftemunhas muito eícolhi 
tias peraifsorSáo Pcdro^que auia 
'decero primado da Igrcja:Sanftia 
,go,qiieâuia de fero primeiro mar 
'tyrdosApoírolos:SãoIoão,que.ti 
<nha exccllcnciade amor& virgin 
dade. Eftes três teftemunhos&.tá 

•'qilalc ficados eram da ley ,da Gra- 
■ >'Ça-, & tam certos,que por cllcs auiá 
'de por as vidas eftes gloriofos Apo 
;ílolos.Tambcm apareceram Moy 
:íès&: Elias. O tcíremunho da ley 
■quê o podia dar milhor que Moy- 
íciipois Deos per elle adeuj O te- 
•ftcaiunhq dos Profetas, quem o 
c--'í podia 
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pódiáda.r.milhor que Elias,èmcU 
j.o.np,nic.também aliweo;dcftrut- 
tdo.r. dos.falfos Profetas, &• tam zçv 
lador dd;gloriadeDcosíComclf 
les tratou nofsoRedemptor do cx* 
eefsp de;fua;pavxáp &.morte, era 
,que,bé mo.ftrpu fer homem. E pc- 
xa preuenir & preparar cftes tres 
Apoftql.os,p.cratamanho trabalho 
& tentação, &„os esforçar como 
que àliaui.am de ver: transfigurou 
fe diante déllcs, refplandeccndo 
ofeu rofto como o Sol, & luas vc» 
ftjduras como a neue.Dçixòu;re> 
.dundar defua dtuindade &í alma 
aquclla claridade Screípládorem 
Jeu corpo por aquelle.cépo, 6ú que 
íaifse.polas vcftidur.as, &í as fizefsc 
/muito aluas* &,refplaudccentes. 
Ò que vendo São Pedro difse, Stí- 

'nhoi- bõheeftaim.os.aqui.Seque- 
"L- í reis, 
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xeisjfaçamòs crcs tabetnacuIosVK* 
<perâvos',outrb pêra Moyfes,8c ou 
*ro pcra Elias.Náofoy'muito com 
^qllagloriofavifaõ náÔJhe/cbrar 
ouccacoufa, ncma querer, Sr ficar 
forade d. Porque afsi como hum 
-grande refplândòr, fendo" objefto 
da vifta,com quche próprio delci- 
rtarfenáo a pode ellafqfrer: & hu 
fpiricu menos perfeito fc efpantà 
.muico do nvaes perfeito: ãfsi enten 
.dendoj & vendo faõ Pedro, & os 
iOucros Apoftoloscoufas tãoádmi* 
raucis,&queexcediãa capacida- 
de humana nefta vida, como alic- 
iados, & arrebacados"de fí cáiram 
com òsroítos'em.tcrra.8t foy mui- 
to dizer Sao Pedro a nofso Rede- 
ntor citando" afsi, fc queria que fi- 
zcfsc crés tabernáculos. Porqo q 
ejlcquifcr hco milhòr,ô:náofepo 

■d'1 "»'•.* ■> • de 
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wde errar no q fe pufcrenvfua vota- 
«le.Tâbem náocracou de taberná- 
culo pêra u.nenrfens compartheb- 
jros:.Êítc?feó osdefatinosdos Sám- 
•£tos,náoquctcrã..nadápafi;SCtcré 
çxincipalmctc i.efpcico a quem íe 
deue!todo:E aMoyfcs,& Ehas:q 
•rcprefen'tauáoaley;dcDeòs,8:ze>- 
Jodaobfcruácia delia,debaixo do 
«refplaridor da: graça,& mifericor- 
tlta denofso Rcdempcor.-Dódcfc 
iíto,acha,que fc pode dizer,fcnão> 
•Bóíhe.eftarmoi aqui. Cobrios hua 
-nuué lúcida do Spiritufancto :pc- 
>raafsiçomo no baptiímo denofso 
.Redempcor appareceo em figura 
depo"mDa,peramo(trarainnocen 
ciaquè. naquella rcgencraçãovfc 
recebia.: afsi na nuuem'.lucída a pu 
reza& verdade.da TransfiguraÇa: 
& pcra:refriger'ar&: esforçar Vá 
y:    - Apofto- 
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Apoftolos.EfoouhuavozdoiPãS 
dre: Eítehco.mcu filho muito & 
oiado,qucperfeitamêcc me apraz. 
O.uuio, & daylhe credico,quche á 
minha verdade & íabedoriá. .Que 
môrcefl:emunhoi&: mães certo po 
deférde nofso Redempcor fer ho 
mem&Dcos.quc eftedo Padre? 
Gquc fevianoFilho,anuucm,8c 
a influencia do Spiricufanfto: a af- 
íiílencia da alma de Moylcs crh 
corpo cornado pêra o repreíentar: 
& Elias referuadoviuodecancote 
po :detresApoítolostamefcolhi- 
doSj&principaes.E São Pedro cc- 
ítifica emíua Canónica o que ali 
pafsou&vio. ESaoIoãodiz cm o 
íeu Euangclho, que o Verbo eter- 
no fe fez carne, & fefez homem.'. 
E San&iago com eíteteftcmunho: 

«onuerteo Efpanha;& com ellc he 
-*-°^ ^ * agora 
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agora de .Portugal & de Gaftella» 
conuertida,&fcvayconuertendo 
a maesincógnita, & mayor parte 
do mundo. Eftes ApoíVòIoseítàuá 
no curfò ordinário da vida. Elias 
referuado de tanto tempo : &pc^ 
ra ícr precurfor-antes do Iuizo 
Moyfes fendo morto foy alirrazi-^ 
do; q.que não podia fazer fenão. 
quem fofsc Senhor da .vida & da' 
morte. Que maes diíFcrcnças do 
tcftcmunhoSj&macs certos podia 
auer,pcra prouár que noíso Kedé- 
ptor era Deos, & homem? Acaba? 
do cftc procefso,tocou os Apofto- 
los,& fellos leuantar3& não viram 
ferião fó a Iefu. Que ha maesque 
ver nem q qucrer,fe hão hum bem 
cm quccftam todos osbes? E difsc 
lhe que", não difsefscm a pefsoa ai* 
gúa áquçlla vifaÕ, acecq tefurgifse- 
*i J1.1 -dos 



&f      .Daíjj-Doiíiinga 
dós mortos. Grande fegredo;fóvy/ 
cfte.dos Apoftolos,fendo de tancov 
I0uuor.dc nofso Rcdemptòi^íeliv 
dcllespor lho cõflmnicar,:gnarda->' 
ténotam inteiramente. BêfevcV 
quambcm.clcolhidosforám.Por-'' 
que mandando, nofso.Redempror' 
aioutras! pefsoascm que Fez milâ- 
gres,quc guardafsem ícgicdo.qux 
to mães ]ho<mandaua, tanto mae$-> 
opubricauãolComodeuiãosRcisc 
por cite-exempla 8ídoutrina,ena" 
tudomoftrar feré.homcs.-&iR;eisi: 
mifturandonascoufasdehomomVy 
aalteza dcRey;: nasde Rcyya hu- 
manidade deliomcm: Só:àot\\así 
yirtudesde ho/nçm:ãsprop'rks dé> 
Rey, S^qtic" fam .neccísária^pcra- 
bemgouernar.As virtudesdeho-.- 
HJé fam alicerefi &: fuudaincto; ftrJJ" 
br.c eílcfc ha.defúdaro édifi;cío% 
it;?>-í .-• fabú* 



p^i 

í da Goréímar Cl       $p 
fabricadas virtudes de Rey.Porq • 
ícmbõfundamétOjnãopodecftar.' 
nem duraro edifício;Tambédeuc! 
cfcolhcr.caeshomésj que cenhãov 
íerrielhaViçadeítesÁpoftoIosipcra 
comunicar &: tratar cõeílesascou 
fas de muita foílácia & fcgfedo: &:.' 
índa-que fejam ricos, que deixem 
tudo';&porfcu ferúiço ofacrefi-V; 
quéj&r os fiihos,como fez Abraaor.: 
&fc pareçam na vircude,na"verda-' 
de,&nofcgredocome{tcsApofto>- 
los» que não queiram fazer■ caber-> 
naculo,ncmcafa,fenáoconform©'. 
aosferuiços&. mcrecimenros.'G ac- 
eita cão pouca gente em -numero^» 
cõucrteo nofso Redemptor o mu- 
do, & o gouernou,! & lhe cnfinou>; 
eftaverdadc^cjcmcftedia cotam/ 
eiiidences & certas prouas( alédá$ 
outrasrhuicasqha)]hc,nianifeftou;'íí 
ú\ii .t.'j Epois 



$£       Daâj..Dominga 
B pp\s,me.uBL"edépcpr,&:nicu futní 
mqrké>por vofsa grande mífcricorJ 
dia viemos aoconheciméro defta 
verdade, de íerdes"Deos~8HiÒmcV 
& de tudo o q fizeftes, padecfeírcs,- 
SirnercCeíteVer pêra vofsa'gloria,. 
&.nofs.o bem :poi: eítcs tanvim mé- 
fos benefícios & mercês nos con-' 
ccdcl,'.'que perpetuamente yolojs 
firiiambs -, &-demos infinitas.gí-aíu 
ças.pprieljes, conformeàe.íla-já,-. 
panbá obrigação.-E depois de ter- 
mos comprido com as obra* da pe-' 
jQvcehciài & jejum da GorefnVa j-.de 
toda.ávida,6:desbancado asce"n>. 
tacões do.Demónio comyofso fa 
uor & ajuda,pbndpnos idian.te dòs 
,.plbòs p grande premio & confola- 
rção q ncftaT.íansfiguráção fe mo?. 
ftrajcom vofsa graça & dom .dtfgla 
na poisamosjrgozara.yofsaglp- 
4SÍC-.;! i "      \ riòía 



£'áa Co~réfmã/-f tf 
ftofaViftaS^claca,fèrri alguthim* 
^edírríento', a vicia bérhaúécurâda,' 
Bigíoriàetcrúá.' -» 

c T>a Terceira 'Dominga 

*& CprefmciV' 

EPO.lS 
'da fànclá 
Madre fi 
grcja,!nb's 
cnhnac 

'qiiártafet 
radeCin 

-   -v r  *■ ■ t. í.' * za como 
_ nos ama- 

mos 3c cònucrter a Deos:, & faz et 
febras de penitencia: E naprrrhci-. 
ta dominga da-Corèfina/coihb al- 
uíamos de jejuar, & nos aperceber 
:-«í;.J G pêra 
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pêra as.tcntações, g^psyjç.cer ço.m- 
fi ajuda 8£epcemplp.de npíso Re^i 
ptpr.Aposifto na (eguda dominga 
pcra os que afsi procede, nos pro- 
PQS-&g|ãdc. icfp^ança, .confolaça, 
& esforço que fe receba riagloqo- 
fa vifam da T.rásfiguração, q canto 
çsforçaafccjçõfiimàacfpcrança, 
aperfeiçoa a charidade,& o amor 
quejedeue ter a cã gloriofo Seííor: 
,& que afsi fe comunica aos q o fer- 
iem & feguem.' Nefta terceira Do 
minga craso.Euágelho em qdizS. 
l:ucas,q nofsoRedépcor eftaua co 
jmo pgcúpadb.crn deicar hu Demo 
nio.dja corpo de hú home, o qual ci 
nha feito mudo. Efta foy a oceupa- 
ção de toda avidade no.f^Ç.edlg 
pcòr.liurar os hornês do Demónio 

■&(teJM* cajúiçiro. E S.Macch.di?, 
^U,C..11\° aPP rçfçncáfcain, & que.era 
«olÀj . 'O taih- 



ÉgítíCófS&i       U 
íáfnbém;c'ego:áísi qerá cego,"múl 
db,8ífufdo;Nád fe pode ápp referi- 
tarmifenâí & nèecfsidãdéáirifini 
râ"mirerlè'õídi'a,'a que nao íbcorra; 
CbnTò'dé*iijoao Demonioyfalouo' 
iriuílc?, êi^iÃiacQuilliotífc ^-compa- 
nhia da rgêtè fi mplés q ali eftàua,&:' 
q háS"tIriha*ó'dio, nem enuejà. Go- 
mo os^hòme Jcom-á!gráçade no^ó' 
Sèííõ r p f òcede- per c ííc cam i n ho,' 
&pc£eítás' obras, logo deica fora 
deilcsqfDembnioq'- os não Heika 
ver,faIàr^&óuuir,Epa fe ifto mhni ■ 
fcftar,felãni''jló'go;& dão-gràça.!s a 
quélhrcfez-farnahh"òfré: &confe£i 
famfuascylpasj&trábálháo porá- 
pfoueítar cõ;fuas pai auras- ríifsifi^ 
cam de" todo~faosVpois~6fíam nos 
pnncipàes°fentidosdo-fcorpóytó 
também', nas-potencias^dá-alma; 
Que as òbra>de Deos -fam p feitas? . 
misà Gi No 

■■i 



9p      D gcii j". D om i n ga 
í^ofalar p que fe deuc,fc moftra.a 
bõa vontade: & no ver>p e.nten.dih 
mcnco:&. no ouuir,á memoria.Çp, 
nVpvi.rãòalgúsdos.quealiefltauarn 
p mjlágrei&quenãprp podiam ça- 
lúnvki^dcziãoancrerijq.jemjBelzc- 
buc príncipe dosDeríip.nios deica- 
rUá'os.Demónios. E.outrps tenranT 
•doo,pediam que.lhes fizefse.algu 
ràilagre,&Íhc defseãlgum final do. 
Çeõ.Refppndeolhe nofsò.-Redc-: 
•piora feus pcnfamctpsy .&.não_quis 
•quccamanhablasfcmiafa,ifse.fora: 
^peramacsosconuçnccr.Porq 
nap podia fazer aquillo, fénap que 
fpfseíubedor certp.do que tem os 
b$més:np coração:,qúe não pode 
fcrfenâp.Dcos; E convrezões mui 
tõçlaras&eíficazeslhcçmqfl-rou,- 
nãôfer.^erdadcó.que.cujdauãòiSí- 
•dezião aiicrc fi:& fe/aqyelle vçr.da 
sr?pf,' .. ;A dcíro 



^H 

tictroVilIàgrc^ & nãoopodcré ca- 
luniar ?'n£i?fl-auet necefsidadcde 
dãrí)-utíH:-finâl'do céo,perà ocon- 
fifmàríQucTcfòraperu confirmar 
'o que dfâiaí (como fez Ehas,:,q pc- 
dió q'<iceéfsc;fogO do ceo, &í quçi- 
linafsc o facreficio) parecera que ní 
crá catTifo ra d'ô propofito;Mas que 
fizéfsètfútrõmilàgrei'peracònfirr 
már o que tinha feito,era muito fò 
radètedalã rezão.-Porqucaqual' 
qucrqWfizcfaife poderá pedir ou- 
trb",& proceder cm infinito: & não 
ficára!àtgúa cérteza'do que fçquir 
fera ptouàrcom milagrCiquetãto 
:repugna ávcrdádcrquecõeUcs fe 
manifêfta;»í'proua: & mács como 

• nofsoRcdépíorosfazia. Difsclhe 
nofsò RlederiíprorquctodboReiH 
no em fi diuifoTe deftruiriaV&í.-as 

.eafas,&.os.moradoresdella"5,hús 
\cj;.y J G 3 •       com 



§i      D#ii£Ppisíriga 
: xromoáoucros.fc dcftrujrí&ViGpçll» 
ràn>hiuitòçcci:aiôC:d}ti:.q|),çcq;meft 
ina yetd<i!de.'Porq;CQfa:dir$:.Ç-.Ediaj 
çpufííS:niuicp grãdes;fo dejfaue.ni; 
ti eom a .csncprdUas;p.eqtfcnas;.£e 
cQnferiumy&;acrpêi<ij):C^ni.íjSç,p.a? 
.ta nas cftaa em fi ní efru p>di uiíoycQ 
jnp, poderá pcrmgnefcer.oTettRcly 
nò'?nc Belzeijut corao pç>,d,<?j§ -hiarj. 
dar, &q$oucrqs dentemos qhçde-; 

' cerlComo dizcislogpçugsm >BeÍ 
Zcbticdeico os.D.cmoniqsJiSecni 
Belzeb^cdeitpo.s Dçmpnjp5,ps fi- 

• llip&deyofsopoup, mejj^d.jTcipo:» 
los^em quewhcudcos deicam ? E 
ppis.afMmeconden!aestfjmim,&a; 
elles;.não; podeis,condenar ceifes 
fecão vofsps liiizes. Se hu Senhor, 
poderofo & armado guarda & dc- 
fendefua cafa :xndp .eftaa em paz, 
iícmcem<jue árrcçear.Mas íejyé, 
s**V3 oucro 



"O 

èúwò-m^fespódétofOjtomalKeacá 
fa,&-a's!"arm'as;cm que confiàua,5í 
dcft'nbiiè'õsclefpbjosquecinha,cOi 
moftóèiiVÒs vencedores^. Seno» 
Reino do Demónio por eftà comi 
natação fé~pode dizer que ha pazí 
be polaJcb'nfo'r'rnidàdc q tem peta; 
o-rndl,&porosfeusfogeitós-fe lha 
entregarem' por-fuás vontades; §£< 
fc-ajudare pêra o mefmo eríeítol, 
E poreftacõforrnidádc, & p*Or,íe;5 
.remimuitos',podem muitoneftc! 
mundo"1. E'efta cyránia nefta parte,T 
hcmaès-firme, que a dós tytãnos,. 
quefdgigam oscbrposjficandòlhei 
as vontades tanveontratras,^ a cu-* 
doo que pretendem. Eafsinam; 
pode auer antre clles.algúa ma- 
neira de-paz, inda que-pareçad^c; 
foraqueatem. E.o.s mclmoscytá-: 
nos que dizéjTcnham odio.com.;. 
«IH,. {'. G4       tan- 

* 



$$       Pa.iíj.Doínilrjga 
Cílncolquç temam: po,r,as:maes.d3á 
vezcsjhche muito pçrjudida.iy.5i 
os matam &dcftruem. Ap.az-peça 
bem de todos dciic^nmuiroprocú' 
raros que gouernam,& ganhar as 
vontades de feusfubdkos:porquç 
Tem ifso, náo a pode aúcr vçrdadei 
ra: nem cõfcruarcm, nem augmé-, 
tarem Teus cítados^que hc o fim q, 
deuem pretendei.• S^muito mães' 
que os mãos; pois fam cam-difFcré-J 
tesos fins.&tam difrereces.ós pre^í 
mios.J-Dondeclaramentc confta,í 
quanta ucccfsidade tem de paz, ô£j 
Conformidade}osqucel>áodcbai-; 
xo 3 hú gouernojjufto.ou irijufto»:: 
p,efafeconleruar;Pclo que Belzc-, 
butj não auia deitar de hum corpo, 
dc-hú ho.mé os outros Demonios,i 
contrafuà vontade,quecomoimi! 
goi fojgáo canto de o atormentar.^ 
VUí Se"guc- 



Sç^ue fe cabem, que nãq podia fee. 
ift6iferfãçpnv1òucroípoilçr,rnayor>- 
quep do D.emonio;.qu*. fcín/vetic© 
lie o-dc ^hrifto^Mç^iasvihoiílcn*] 
&PC.OS<"íDíZ "nófso.-SaJuadoiy.Si 
no dcdp.de D cos;d eiço; p s Derno"-,. 
nios: que a fenvell^pÇiirdáSjbbrai 
que;íeía2eni,çomajjnáòí/qu:arçà 
ãos;h9mé5,arsifc,atcãbiienY^ímbé; 
aD.eos .quç.fas>nãa çeni."M?iÇ&& 
querer ^pojicr.far^/u.j.s rnãòs;^ 
em inftantepbrãq qquCieí^^Çej:^ 
Epèrn tá pequena obra pera-dlcíi 
ço pio hefazer hum:ntiUgrc> abafe 
ftaa maes pequena, p;j»rt.e.damão;!> 
que he qdedo; E O\IT caseou Cus ipé-í 
ra q parece q hcneccísano.iTiqyqirj 
podec^em-mão esforçada,}& ernj 
braçoakqjdiza EfctituF,.}q as faz.» 
E na Magnifica diz íiofsaScnhorajv 
que fez huacoufadegundcpqdcri 



Dâíi /JsDóiiíín ga 
à& réuTfráèò .'Que rúãòfpoâiis$Çcá 
mày'6r,-quc'fazci-f(ihòhiéí&'-cedc.j 
nitros hòinçsy&rdeftrulr oRdno? 
do-Demórií<^do*pecfcadb\dámoD 
t<íj&-'dos poderofos dó mundo i «■ 
alcúãtar ô's humildes^ & encher os, 
«juc-dcfejauãlíVuico eira redéçâm, 
de iiie,(bmãucií, Sr infinitos bcs. 
Sctfttívfacilmente deito osDerii o- 
niós? cerco he que hechegado pe~ 
ra-.vóâ o Rtíin» de "D Cos, o Rei no* 

doigenéfô iHíínatio ,&■ qué hade- 
deftruirCo'íReino do /Demónio.; 
<(^úem 'nãoJii; pormim (como o- 
Dérrfòniòy&5'feus membros) he. 
c^nttà-mim'y&-não mepode aju- 
da^. -iQucmV!hão ajunta comigo] 
pera o: GcõV trabalha" ele'efpalhar,!' 
& deitar tudo perá o'irifemÒí Go- 
riíoo Spírittf&ijò cm fr,&:quètanV 
•»- tofu-' 



Co THja;as;almas.»- fae:dpjhornern> 
Vayfcçpop lugares fçniagoápcra cl-j- 
le:jem que não.âcha poder.fVzcç 
mal.; qudefta hc a.fede que çèin,. 
alc;da.outra de andArhardcdo.íc.rn-i 
pre.em fogo queçancOíO.atormeni 
ta.-Pcra ellc,.& os, qijcrçrofu.a,vtqca 
dPjachardondepofsam.ifazer.mal». 
íàõ.fqus floridos jarduis-5íuascry.ftá, 
linas foiices,&: ás fuás' fréfcwribei- 
ras. Pelo.contr aico pêra o.sbõ.s, façf.; 
acharem dode pofsam 'fasterbeirn 
E.afsibufcandp o iDerftoWp.caL 
d.cfçãfo,^ náp .o.acbãdpjd^tesrnib 
natornarburcaracafadpDdefaio::' 
2<achádoa limpa,fic fcm,reíj.ílAei3'í, 
tornaíctefpiricus peojes-q^c]Je0,£6) 
m ora naqu e] Ia tiift B; ai m a, Quatp., 
d.eúe trabalha rppr alcapçnF.. agra-; 
çadiuina)<juem.a;njip: terrv: 8êde-;; 
pois, de aalçapçar?quantqdé,ue teyL 

íQJ mer 



5*       Dâ:iipDomínga 
ifíéf'podclaipcr'dc"r'/Pot^ue:ífoftf 
juíloca(ligoperdcndoa,'cntrâhai 
<^úcIl«i;alrria,rtão fomentei) DecnO 
iiiOiquc;deíla faiò,mas outros Cctè 
pèorcsVE-iiTdtffc põem cfte nume 
ró pôr 0"Qtfo'nluicò mayoir. Eas cou 
fas /&-óbr3s derradeiras daquellc 
máláuencuradó homem, corniânfe 
milito peò.fes;q"ã's primeiras. Ou- 
uihdõ nofsb-Redcmptor húa mo, 
Jhcrfraca;pbr>iaturc2á,^i«úitó. 
esforçada cóíri fuavgraoá, coritra a 
•fàllalò ■■p"bn1aó'&■' peruerfa vontade 
daqúcIla^gchtCjVendo quání díui- 

,nàmcri_tc:ralauá,&' pfòuaua o~quc 
.<deziãj&q'excèHia muito leuenté- 
.dimènYp,*íodóp loúuof que podia"' 
rdã f a Xiia-:p'rdp r-iàlpcfsoá: alcu a rifou 
ãVQz muito iííto j&cb m gra ode cõ 
fiança ijifsc ^Bémauerifuràdó hc ò 
íV"critre'cm qii^andáítcs, & bsrpcl- 
**« tos" 



tos que mamaftçs.rNáo (c a.treucp 
louualojfcnáo áMáy queoparira, 
a que també não.pqdia dar mayo.E 
lpuuor,que dizer qu,e era fuaM.áyx 
Écomo molher deitoujçftas.ben^ 
çõ£S,&cm-tanto<3<;fpc&ô,dos.quç 
ali.eftauam. Rcfpondeojhe nofsç 
,Rçdemptor5pagand.o lhe o louuoç 
com ou,trp,dcbaixo,da claufula,gc7 
ral (-porque nos- louuorcs cumpre 
ter muico'rcfguardo,quc náo dane 
a quem osda,ou a.quem fe dáp)ôç 
difsc.: Antes fam bernaucnturadps 
os que.oyuem a.palaura dé p.eo.s, 
& a guardão.Nãpfepodiacncare? 
ecr maesefta.bcmauenturança de 
puuir5&guardar.a.palain:a I Deos» 
que cõ cfta comparação, qo mefT 
mo Verbo diuin>!fêz,crn quedaa 
maçslouuoraos queaouuenv&rc 
cebõ em fuaalma>que^r|tta^áy-, 

""- •> / <w   >* 'r\|UC 
i,f ít 
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too , pZLíiiflDo.áaCorcr. 
queareeèbèo^m feu ventre. No 
módò"j& cífeíto de receber cm fpí 
rítujou ém cái?nc3 faz di£fercça;fa- 
zédò ambas eítâscoufascqrnánhòs 
effcadsOEftfslíá cjns o recebeo ení 

' carnèináo^^bdiáfazerpfem orei 
recebido cam diuihamcnte no fpí- ■ 
ritú.Por donde a ellá acimádé to- 
dos competiam rmesefteslouuoi 
res. Pelo que, o ouuir & guardar a 
palaura dcDeos, he.omor-,louuòr 
&bemauencuranç^qúcpodc fer: • 
r E nifto' fe manifeíra muito eftár^ 
.     ã alma em graça;& camii P íO 

• nharpcraaglò-v.vL 
r-'JL- 'ria éter-.í\?i?-. <i -.j . 

.    "■ .^'na. -v-u?./>.in-in 
•■ ">,' ;-. ii.'   > :ó   íi>,,. • t.., 
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